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"11 Pio XII ainda se 
rfOüdou dos aposentos 
1 trpava como secreta- 

ih. Vaticano. Somente 
l X|iiia terça-feira irá 

lusa aPosentos nobres, 
a Eminência. DO VATICANO, 

O PAPA ESCORIOU O URA CO. — INNUMERAS 
CIDADET DO VATICANO, 4 (D.) — 

VIS! TAS DE PERSONALIDADES 
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fti 'ome iniciad, "T^rVT" 
ra# JVP^occupa as m 
pa- i|e dannicas e hindus, 

ojii- >. j.^cvê-se a intensifi- 
izes ' l; campanha de des- 
po- ' «ij. .!a Passiva. 
sC .l deciarou que está 

(j.'' Para sacrificar a 
icje Ijíjjj,'' Para fazer a Grã 
de- Conter a promessa 
di' si,! ei'<:r a completa in- 
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de São Pedro, cm cuja pra- 
ça fronteiriça existe lugar 
para maisde 150.OÜÜ pes 
soas. 

CIDADE DO VATICANO, 
i (D.) - 
O Papa Pio XII, seguindo os 
methodos modernos de seu 
antecessor, usa navalha ele- 
ctrica para barbear-te. 

CIDADE DO VATICANO, 
4 (D.) — Hontem, quando 
se transportava da Capell 
Sixtina para a Estação de 
Radio do Vaticano, o ac- 
tual occupante da cadeira 
de São Pedro, ao transpor 
uma pequena escada, escor- 
regou e machucou um bra- 
ço. 

Chamado com urgência o 
seu medico assistente, dr. 
Golliazi, este constatou que 
a queda produziu apenas 
uma ligeira escoriação no 
braço do Santo Padre. 

RIO, 4 (D.) — Com des- 
tino a Cidade do Vaticano, 
passou hoje pelo Rio o bispo 
Cantillo, do Chile. 

Paliando aos jornalistas, 
disse o illustre prelado que 
vae a Roma, a ver si con- 
segue do novo Papa a no- 
meação de um cardeal para 
o Chile. 

CIDADE DO VATICANO, 
4 (D. — Como já foi no- 
ti^ado, a ooroação de S. 
S., o Papa Pio XII será rea- 
lizado no dia 12 do corren- 
te. 

O acto se divide em duas 
 (x-x-x)   

Incêndio 

NO PRESIDIO DA ILHA 
GRANDE 

RIO, 4 (D.) — O minis- 
tro da Justiça recebeu com- 
municação de que se verifi- 
cou hoje um incêndio na 
Ilha Grande. 

O fogo prejudicou bastan 
to a Directoria, a Secreta- 
ria e o Almoxarifado do Prc 
s:dio, occasionando um pre- 
juizo de 150 contos de reis. 
  (x-x-x)   

O MINISTRO DO EXTERIOR 
DA RUMANIA 

VARSOVIA, 4 (D.) — O 
sr. Gadeco, ministro do Ex- 
terior da Rumania, que se 
encontra nesta capital, col- 
locou hoje uma coroa no 
Túmulo do Soldado Desco- 
nhecido. 

A' farde o ministro con- 
ferenciou com o titular po- 

CIDADE DO VATICANO, ^riorT^ P'elaÇÕeS 

''x-x-x) 

partes distinctas; a primeira 
é uma missa solemne e a se 
gunda é a coroação propria- 
mente dita. 

'Em virtudle de a BaslJi 
ca não poder comportar 1 
enorme multidão qüe accor- 
rerá ao acto, ficou decidido 
que a ccwoação será reali- 

CHEGARAM A UM 
ACCORDO 

TOKIO, 4 (D.) — As auto 
^ritfades navRCp japonezas 
concluíram um accoTdo com 
og commandantes militareB 
das possessões ingleza, ame 
ricana e franceza. 

A communicação do ac- 
cordo foi feita durante um 
a'moço, cm que eram con- 
vidados os membros extran- 
geiros. 

FOI 'SAUDADO 

BERLIM, 4 (D.) _ Ao 
partir para a Italia, o ma- 
rechal Goering, acompanhado 
da consorte e de alguns aju 
dantes, foi saudado à esta- 
ção pelo embaixador da Ita- 
lia. 

4 (D.) — Pio XII enviou 
hoje ao presidente LeLAun, 
da França, um telegramma, 
em que agradece vivamente 
as felicitações e os votos 
que esse governo lhe diri- 
giu . 
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Tenha 

Jfânde Crime 

L- 'j "uniero de homens 
S'1/6 eni scrEeiros ad- 1 .doenças secretas, fi- 
ra2? cilas chromcas. 
S* PorcIue milhares l^J"'as soffrem sem sa- 

h. allribuir a causa: 
bli,, os para recuperar 

6 hasta 3 vidros de 

it"!0 seu uso nota- 

gr-a. 
O fito principal da campa- 

nha é o estabelecimento de 
uma fronteira commum en- 
tre a Poionia e a Hungria. 

VARSOVIA, 4 (D.) — A 
"Gazeta Polska" escreve:-"A 
Poionia quer colonias por 
d)uis razões: por falta de 
território para emigração e 
por falta de matéria pri- 
mas. A França e a Ingla- 
terra collocaram em ;;eu im- 
menso e riquissimo territó- 
rio poucos immigrantes fran 
cezes e inglezes, porque o 
uso e gozo dos territórios 
coloniaes deve constituir mo 
nopolio anglo-francez e deve 

Jan Kiepura e Martha 

Eggerth 
TEM PARENTES 

BRASIL 
RIO, 4 (D.) — Soube-se 

aqui que os conhecidos artis 
tas cinematograppiicos Jean 
Kiepura e Martha Eggert, 
que são casados, tem paren- 
tes no Brasil. 

O primeiro tem uma pri- 
ma e a segunda uma fia-avó, 
ambos ha muito res-denfes 
na capital gaúcha. 

de 

6 longo pontifica 
d l1 estar longe da Poionia" 

♦iiiiiiiiiiiimiimimiin»! 

JUÍZO 

Casar Doente 

poucos dias: 

JA EXI&TE O 

I.LIXIRW 

Á 

sangue limpo die impurezas e bem estar geral. 
s csappareeimento de manifestações sypuiiincaa, 
.^'üpiomas de origem syphilitica e Espinhas, 
csappanecmento completo do RHELMAliSMO, 
aTes nos osso» e dures de cabeça de fundo sy- 

s jPuHitico, 
Csapparecimento das manifestações syphiliticas e 

q 6 todos os incommodos de fundo syphilitico. 
aPpareiho gaairo-inteslinal perfeito, só o é com o 

a,u do "EL1XIR 914'* que náo ataca o estomago 
não contem impurezas, 

ij E" um depurativo que tem attestados dos 
^«pitaes de especialistas doe olhos e da Dyspe- 

syphiütica. 
VIDROS DUPLOS;— Já se encontra á ven- 

. a> contendo o dobro do liquido e custando me- 
que dois vidros pequenos. 

CHEGARA' HOJE 
O Dr. Newton 
Souza e Silva   

CURITYBA, 4 (Succursal 
pelo telephone) 1— Seguirá 
amanhã para Ponta Grossa, 
o dr. Newton de Souza e 
Sdva, provecto advogado alli 
residente. 

0 accordo 

COMMERCIAL ENTRE O 
BRASIL E OS ESTADOS 

UNIDOS 

zada no primeiro balcão do 
Palacio, de maneira que a 
multidão, a começar da Pra- 
ça de São Pedro, até ao Ti- 
bre, poderá pjssistir ao ac- 
to. 
 (x xx)   
O GENERAL MANOEL 

RABELLO 

CURITYBA, 4 (Succursal 
pelo telephone) — Seguirá 
amanhã para o Rio de Ja- 
neiro, o general Manoel Ra- 
bello, commandante da 5.a 
Região Militar. 

A campanha de nacio- 
nalização de tudo quan- 
to esteja sob o Cruzeiro 
do Sul, em boa hora pos- 
ta em vigor pelo Estado 
Novo, já está dando os 
seu® primeiros fruetos. 

Ha pouco o governo 
do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, aicaboa de 
nacionalizar o nome de 
varias localidades gaú- 
chas, principalmente na 
zonal de colonização on- 
de a influencia de ex- 
trangeiros é bem gran- 
dç pofsj se f^z sentir 
não só na denominação 
de localidades. 

O louvável acto do go- 
verno gancho é bem um 
Índice do despertar da 
Uação e do povo que se 
vae compenetrando da 
necessidade de defender 
de qualquer forma a nos 
sa soberania. 

Vale a pena recordar, 
o que se fez ha pou- 
co na Italia, onde o sr. 
Mussolini tornou obriga- 
tória a mudança de no- 
mes extrangeiros dos lo- 
gradouros públicos, e 
d^os eiatobelecLmentosi 
commerciaes. 

Com a presente cam- 
panha de nacionalização 
dos nomes dog logares, 
fazendo uma revisão em 

tantos nomes impróprios 
e desconexos, nada mais 
fazemog que pagar com 
a mesma moeda, o que 
fazem mnumeros paizes 
como a Itaiia. 

O id-oma, é um dos 
factores de toda a uni- 
dade nacional e, desta 
forma tudo quanto fi- 
zermos por elle só de- 
ve merecer o apoio e 
os applaugos de todos os 
brasileiros. 

O exemplo do governo 
do Rio Grande do Sul 
precisa ser imitado em 
todo o Brasil, principal- 
mente nas zonas onde 
predomina o elemento ex 
trangeiro. 

Por espirito de propa- 
gandai, de expangionis- 
mo, ou por saudades de 
outras terras, o Brasil 
não pode ficar indiffe- 
rente, deixando que se 
conservem nomes extran 
geiros em logareg, esco- 
las, estabelecimentos 
commerciaes e indus- 
triaes. 

A prosperidade nacio- 
nal também depende de 
uma maior exaltaçãs do 
espirito civico dog bra- 
sileiros. E' preciso que 
não esqueçamos essa 
verdade. 

Os Ital ianos 
* 

Não Sahirão Da Hespanha 
AITOS FALLANTES NAS RINCHEIRAS. — CHAMA DO AOS ESTADOS UNIDOS 
TRINCHEIRAS. — CHAMA O EMBAIXADOR NA HES PANHA. — AGUARDADA 

A CHEGADA DE BARRIO 

Edi São fonlo 
UMA ALTA PERSONALIDA- 
DE DOS MEIOS FINANCEI 

ROS DA AMERICA DO 
NORTE 

S. PAULO, 4 (D.) — Pro- 
cedente de Buenos Ayres, 
chegou hoje a egta Capital, 
pela manhã, o sr. H. Othon, 
Presidente da Gamara Inter- 
nacional de Commercio dos 
Estados Unidos. 

O illustre visitante, que é 
figlüra; de larga projecção 
nos meios financeiros inter- 
nacionnes, almoçou nos Cam 

pos 'Biyseos com o Inter- 
ventor Adhemar de Barros, 
steguindo para a capita] da 
Republica, no primeiro avião 
da Vasp. 

continua 
TISMO 

O ARMAMEN- 
TUNISIANO 

TUNIS, 4 (D.) — A febril 
corrida armamentista das 
coloniag africanas da Fran 
ça continu em rythmo acce- 
lerado. 

Para o proximo domingo 
está annunciada uma nova 
inspecção geral de todas as 
forças militares da África 
Septenlrional. 
 (x-x-x)  

OS INGLEZES GOSTARAM 
LITTORIA, 4 (D.) — A 

missão ingleza, composta de 
importantíssimas personali- 
dades na agricultura, visi- 
tou Lttoria, experimentan- 
do vivíssima admiração pe- 
las imponentes realizações do 
regimen. 
m  I"1 "H ■"    il II 1 '■WWHES 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
Todos os jornaes desta Ca- 
pital noticiam que o Bra- 
sil o os Egtados Unidos che- 
garam a um accordo, em 
principio, para que sejam 
intensificados as relações en 
tre os dois paizeg. 
 (x-x-x) -— . 

Algodão 
BRASILEIRO PARA O 

JAPÃO 
RIO 4 (D.) — O Itamara- 

ty recebeu conimunicação de 
nossa representação diplo- 
mática em Tokio de que o 
governo nipponico autori- 
zou a compra minima de 
200.000 fardos de algodão 
brasileiro, os quaes deverão 
ser embarcados com a ma- 
xima urgência. 
  (x-x-x) —    

JOSEPHINA BECKER 

exhibir-se-á novamen- 
te no Rio   

RIO^ 4 (D.) 1— Notocia- 
se que a conhecida artista 
Josephina Becker embarcará 
a 14 do corrente em Buenos 
Ayres, com destino a esta 
capital, afim de cumprir um 
contracto com uma empre. 
za brasileira. 

Continua 

ENCALHADO O "PRUDEN- 
TE DE MORAES" 

VALPARAISO, 4 (D.) — 
O governo chileno recebeu 
communicação de que o na. 
vio brasileiro "Prudente de 
Moraes", que trazia viveres 
e medicamentos para as vi. 
ctimas da catastrophe, que 
abalou este paiz, ainda con- 
tinua encalhado no estreito 
de Magalhães, não tendo 
dado o menor resultado as 
manobras realizadas «té 
agora. 

REGRESSOU DO RIO 

o Dr. João de Olivei- 
ra Franco   

CURITYBA, 4 (Succursal 
pelo telephone) — Vem de 
regressar de sua viagem do 
íUo de Janeiro, onde presi- 
diu ao Convênio dos Cafeei- 
ros, o dr. João de Oliveira 
Franco, secretario da Agricu 
tura do Estado. 

PARIS, 4 (D.) — Infor- 
mações procedentes de Ro- 
ma e qiie dizem colhidas em 
boa fonte asseveram que o 
sr. Mussolini recusou o pe- 
dido do general Franco pa- 
ra retirar os soldados italia- 
nos da Hespanha. 

Allcga o Duce desejar que 
seus soldados participem da 
offensiva sobre Madrid. 

VALENCIA, 4 (D.) — Ape 
zar das noticias em contra- 
tío, as autoridades republi- 
Vc^nas; que aqui permane- 
  (x-x-x) —   

MÁ DIGESTÃO? 

Acçao suave 
e segura 

EXO 

A EXPORTAÇÃO 

de uvas no Rio Gran- 
de do Sul   

P. ALEGRE, 4 (D.) — 
Depois das providencias do 
Ministério da Agricultura, 
para baratear o preço das 
fruetas na Capital da Repu- 
blica, o Rio Grande do Sul 
já exportou 663.474 bilos de 
uvas, para os portos de San- 
tos e Rio de Janeiro. 
 (x-x-x) —   

DINHEIRO 
B MAIS DINHEIRO PARi 

DESPEZAS MILITARES 

LONDRES, 4 (D.) _ C 
governo solicitou do Parla 
mento a abertura de um 
credito suplementar de ... 
£ 2.280.000, para attender 
d e spezas extraordinárias 
com o Almirantado. 
  (x-x-x)   

0 Governo de S.Paulo 
CUIDA DA EDUCACÃO 

PHYSICA DO SEU POVO 

..S PAULO,. 4 (D ) — .O 
Interventor Federal do Es- 
tado assignou na Secretaria 
da Educação, decreto crean- 
do a Escola Superior de 
Educação Physica, a qual le 
rá por fim a formação de 
professores de cultura phy- 
sica, bem como especializar 
médicos nessa matéria. 

  — (x-x-x)  
MELHORA 

a arrecadação do Dis- 
tricto Federal   

RIO, 4 (D.) — A Recebe- 
doria do Districto Federal 
arrecadou no período de 2 
de janeiro a 3 de março, a 
apreciável somma de Rs  
91.546:0001000, contra .... 
Rs, 76.637:000$000, em igual 
período do anno passado. 

cem, aguardam a chegada, a 
qualquer momento, do sr. 
Martmez Barrio, que pre- 
sentemente ge encontra em 
Paris. 

PARIS, 4 (D.) _ O sr. 
Martinez Barrios esteve hoje 
pm jonga oon|ferencia com 
o ministro Albert Sarraut, 
com o qual esteve assentan- 
do medidas sobre a situa- 
ção affiictiva em que se en- 
contram, na França, os ... 
350.000 refugiados hespa- 
nhoes, que continuara dor- 
mindo ao relento nos cam- 
pos de concentração. 

BURGOS, 4 (D.) — Por 
determinação do general 
Franco em todas as fonfeg de 
combatentes, que convergem 
para a Catalunha, foram 
colhidos possantes autos- 
faliantes no sentido de ser 
feita intensa propaganda so- 
bre as victorias nacionalistas 
e aconselhar aos adversa- 

VIVÃ"A PALÊSTÍNA 
ABAIXO OS BRITANNICOS 

VARSOVIA, 4 (D.)— Um 
numeroso grupo de estudan 
■tos judeps-polonezes leva- 
ram hoje a effeito uma de- 
monstração anti-britannica, 
em frente á embaixada da 
Inglaterra. 

Os estudantes carregavam 
vários cartazes com os se- 
guintes dizeres; "VIVA A 
PALESTINA" — "ABAIXO 
OS BRITANNICOS". 
  (x-x-x) 1 — 

INSTALLOU-SE 

em Campinas uma sec- 
ção da Liga Naval Bra 
Oilzilfca    

CAMPINAS, 4 (D.) — 
Com grande solemnidade, 
realizou-se hoje nesta cidade 
a cerimonia da inslallação 
da Liga Naval Brasileira — 
secção de Campinas. 

—————— (x-x-x) 1 
SEGUIU PARA POÇOS DE 

CALDAS 
S. PAULO, 4 (D.) — Em 

seu automóvel particular se 
guiu hoje para Poços de CaF 
das, onde fará uma estação 
de repouso, o ministro da 
Justiça, sr. Francisco Cam- 
POS. • :< IÍÉSí 

rios a que se rendam, afim 
|d|E eviitar míuor derrama- 
mento de sangue. 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
O Departamento de Eptado 
chamau a esta Capital o em 
baixador Bauer, representan 
to diplomático dos E.E. 
U.U. junto ao governo repu- 
blicano hespanhol. 

Diz-se que esse chamado 
representa o primeiro pas- 
so para o Governo america- 
no para reconhecer o po- 
der legal dó general Fran- 
co. 

   (x-x-x)   

Material Bellíco 
CONSIDERADO GENERO 
DE 1.® NECESSIDADE NA 

AMERICA DO NORTE 
WASHINGTON, 4 (D.) — 

O presidente da Republica 
sr. Frankln Roosevclt, en- 
viou u'a mensagem ao Con- 
gresso solicitando vários 
créditos para despezas mili- 
tares . 

Entre elles figura um de 
110 milhões de dollares pa- 
ra attender ás despezas do 
primeira necessidade do 
Exercito. Por despezas de 
primeira necessidade, en- 
tende-se: canhões anti-aereos, 
tanks, mascaras contra ga- 
zes, etc. 
  (x-x-x) — —. 

PARA EVITAR 
a actividade dos com 

trabandistag marítimos 
WASHINGTON, 4 (D.) 

Transita no Parlamento um 
projecto que viza augmentar 
a jurisdicçâo do governo 
americano numa extensão 
maior de 3 milhas da costa. 
Diz-se que esta medida tem 
por objectivo evitar as ac- 
tividades dos contrabandis- 
tas marítimos, que nestes ul 
timos anuos têm desenvolvi- 
do enormemente a sua ac- 
ção. 
  (x-x-x) ■—  . 

CONVIDADO A VISITAR OS 
ESTADOS UNIDOS 

RIO, 4 (D.) — O sr. Jav* 
mo Guedes, Presidete do 
Departamento Nacional do 
Café foi convidado a visitar 
os Estados Unidos, convite 
que lhe foi dirigido pelas 
companhias importadoras de 
café brasileiro. 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Pacnl dade do Rio d» Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS _ INVENTÁRIOS — DESQÜITJB3 — H' - 
POTHECAS — FALLENC1AS NATURAUIKAOõES — Qü» j 
tõES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM GERAL 
Residência e EScrlptorio: — Francisco Ribas, 5 — Tel. 32» 

Caixa Postal, 36 
nriPi-itm 

Plantâo-Fharmada do Gusman 

Rua Dr Collares* 8 Phone 399 



SEGUNDA RAGINA PONTA DOMINGO ^RCO DE 1939 

Homens que 

trabalham 

Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 
esqueça hoje. 

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o fígado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os 
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saúde. 

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 

Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 
nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás artérias, 
ao fígado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo. 

Tome Ventre-Livre hoje, á noite. 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 

* * * 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

OlAMl CAMPOS "DIÁRIO DOS 

Notas Mundanas 

sr. Odilon Ribas; 
— o sr. João de Menezes 

Oliveira, residente em S. Je- 
ronymo; 

— a exma. sra. d. Enoy 
Martins Ricci, esposa do sr. 
Cyrilio Domingos Ricci. 

Em Guarapuava: 
1— o sr. Armando Ayres 

Karam e a exma. sra. dona 
Victoria Karam Certucci; 

— a sra. d. Anna P. Kis- 
sievvski. 

Adeus 

E' uma beila tarde que fin- 
da, e o sol somnolento como 
que a vagar pelo espaço, to- 
ma uma cor sangüínea para 
unir-se em seu vasto leito 
por detraz da serra azulada 
que forma o horizonte. 

Ha tantos annos que ve- 
nho apreciando esse mages- 
toso espectaculo da nature- 
za, desta bella natureza que 
i rmã a alta colhna de Im- 
biluva. 

Sinto um não sei o que a 
> ibrar dentro de minha alma 
de jovem, em pensar no mo- 
mento que certo será com 
os olhos rasos d'agua; devo 
despedir-me desta bemdita 
terra, para cumprir com o 
meu dever de patriota brasi- 
leiro. E levando tantas mei- 
gas recordações; e direi tam- 
bém, que hei de recordar de 
certas "bonecas" que aqui 
ficam á minha espera. 
111111111 n 11111111 m 

Gomo jovem, sinto o ardor 
banal da mocidade, que pal- 
pita no coração, não digo 
constantemente, mas ás ve- 
zes ... 

Deixo-te calita terra. Ami- 
gos, bonecas, adeus! 

Imbituva, 2-III-39. 
CRESTES. 

natalicios 
FAZEM ANNOS ROJE 

— a sta. Ima Martins, fi- 
lha da exma. sra. d. Rosa 
Martins; 

— o menino Jonus, filho 
do sr. Moysés T. Bueno; 

— a exma. sra. d. Maria 
da Conceição Ribas Borba, 
esposa do sr. Tibagy Borba, 
coxnmerciante em Tibagy; 

i— a senhorinha Joaninha, 
filha do sr. Albino Wieche- 
teckl commerciante desta 
praça; 

— o sr. Heller Xavier Jus- 
tus, residente em Guarauna; 

— o sr. Oswaldo Loureiro 
de Mello, residente em Lon- 
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drina; 
— o menino Romeu, filho 

do sr. Laurindo P. Rocha, 
commerciante em Guarapua- 
va; 

— o sr. João B. Mendes; 
— o sr. dr. Benjamin Mou- 

rão, engenheiro aqiii residen 
te; 

— o sr. Edmundo Heusi; 
— a sta. Diva Miró, filha 

do sr. João Miró; 
— o menino Joffre Chagas, 

residente cm Guarapuava. 

FAZEM ANNOS AMANHA 
—- o sr. dr. Oscar Borges 

de Macedo Ribas, illuslre cau 
sidico ora residindo na capi- 
tal do Estado; 

— o sr. Emdio Baptisla 
Gomes, industrial residente 
em Iraty; 

— o sr. Osvaldo Oster- 
nack; 

— a sta. Izabel Alves 
—'.o sr. Nelson Solano Ba- 

plista; 
— o joven Alfredo Stolz; 
— a sta. Odette, filha do 

m i n i m 111111111111 

LAURO SCHWAB 
A ephemeride de hoje as- 

sígnaía a data natalicia do 
distinto joven Lauro Schwab, 
competente guarda livros da 
firma Christiano Justus Jú- 
nior, onde desempenha suas 
funeções com geral contento. 

Lauro,, que gosá de todo o 
conceito não só entre os seus 
companheiros de trabaho co- 
mo com todos os seus ami- 
gos, offerecerá hoje um chi 
em sua residência aos que 
prezam a sua amizade. 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
une-se aos demais, enviando 
o seu mais sincero parabém. 

convívio; ou sejam amigos, 
collegas, collaboradores, etc. 
Adoptando os preceitos da hy 
giene cuidando de si, e, so- 
breluo, tratando-se, o tuber- 
culoso perderá a triste pro- 
priedade de propagar a do- 
ença aos que lhes são caros 
e úteis. 
e úteis — Spes. 

-fx-x-xl- 

;CURIOSIDÁDES 

fx-x-x) 

VIAJANTES 
LADISLAU BUKOWSKI 

Com destino a Curityba, 
seguiu hontem o sr. Ladis- 
lau Buovvski, proprietário 
do Hotel Bukovvski, desta ci- 
dade. 

DR. MANOEL PEDRO MA- 
CEDO 

Já ha dias que se encon- 
tra em Ponta Grossa o dr. 
Manoel Pedro Macedo, iilus- 
tre advogado conterrâneo e 
pessoa de Iprga projecção na 
sociedade de Londrina, onde 
é nosso correspondente. 

O dr. Manoel Pedro de 
Macedo demorar-se-á alguns 
dias em nossa cidade. 

(x-x-x) 

0 Conselho do Dia 

A esterilização humana es- 
tá na ordem do dia. Exis- 
tindo presentemente na In- 
glaterra 300 mil enfermos 
menlaes, dos quaes só 50 mil 
podem ser internados, um 
comitê technico acaba de opi- 
nar pela sua esterilização em 
massa. Também no Japão a 
Sociedade Japoneza pela Hy- 
giene da Raça, presidida pe- 
lo Dr. Nagai, inaugurou cam 
punha pela esterilização dos 
anormaes no seu paiz. O che 
fe de policia de Nova York 
propoz a esterilização de to- 
dos os criminosos renciden- 
tes. Aliás, nos Estado Uni- 
dos, já foram realizadas 16 
mil esterilizações (7 000 em 
homens e 9.000 em mulhe- 
res) . Os Estados da Norte- 
America que adoptaram a lei 
da esterilização dos crimino- 
sos c anormaes são a Cali- 
fórnia, o Michigan e a Vir- 
gínia. Como vêm, o exemplo 
da Allemanha vae fazendo 
imitadores... 

liam cm muitos mosteiros e 
escolas muito antes do fim 
do século XVI. Um historia- 
dor argentino pretende que 
a "bibliotheca mais antiga 
da America" foi a Universi- 
dade de Cãrdoba, que —se- 
gundo elle — foi estabeleci- 
da 10 annos depois da fun- 
dação de Buenos Aires. 

-( x-x-x )- 

Cinzas 

O tuberculoso é íóco du 
propagação da doença, por- 
que, continuamente, está es- 
palhando bacilos. As primei- 
ras victimas do contagio são j 
as pessoas d-: sua familia, o ' 

as que com elle têm maior 
í 1111111 n 11 n 1111111 u 

XXX 
A antigüidade também se 

preoccupoii com cs viagens 
aereas, ou pelo menos com 
as ascenções atmosphericas, 
que são a tentativa original 
de todo vôo possível. O mais 
antigo tentamen nesse senti- 
do foi o de Arsuitas. 

Séculos depois Leonardo 
de Vinci se celebrisou pela 
audacia de suas idéas e ten- 
tativas ou projectos aereos. 
Mas, só no século XVIII foi 
que o Montgolfiers executa- 
ram verdadeiras ascenções 
históricas. 

O Carnaval passou.. Trr- 
minou o sonho. Recomeçou 
a realidade quotidiana. Os 
nacs voltaram a estampar 
novamente, nas primeiras pa 
ginas, as noticias alarmantes 
com que a Europa presen- 
teia diariamente o mundo. A 
angustia universal dessa an- 
tc-vesptra do tormen'a vol- 
tou a dominar os espíritos. 

Durante Ires dias invadi- 
mos o esquecimento. Aban- 
donamos as tristezas e des- 
preoccupadamente mergulha- 
mos na alegria geral. Na fra 
ternidade carnavalesca que é 
a única verdadeira. Agora 
as cuicas, os pandeiros e as 
camisas de malandro reco- 
Iheram-se ao silencio das 
agitações communs. A vida 
recomeçou o seu rithmo ine- 
vitável, povoado de difficul- 
dades. As tristezas voltaram 
novamente. Por isso volta- 
mos a ser sérios e preoccu- 
pados. Essa onda de appre- 
hensões que domina todas as 
consciências nos obriga a is- 
so. 

XXX 
A data da fundação da pri- 

meira bibliotheca , hispano- 
americana é difficil de de- 
terminar, embora seja certo 
que collecções de livros exis- 
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Nos Estados Unidos, os 
joruaes falam de difficulda- 
des econômicas. Os da Eu- 
ropa trazem uma palavra que 
é quasi que um denominador 
commum; guerra! Aqui tudo 
continua na mesma, graças a 
Deus! Apenas cm quasi todos 
os corações existe uma sau- 
dado inimensa, da inevitável, 
da fatal aventura carnavales- 
ca. Da mulher ignorada que 
passou por nós como uma il- 
lusão, deixando apenas uma 
recordação suave, que ainda 
anda brincando no nosso co- 
ração ao compasso vago e 
impreciso de uma marchinha 
qualquer... 

■niiiiiumiimimi 

Noticiário da BBC, em 

Portuguez 
MUDANÇA DE HORA E DB 

FREQÜÊNCIA 
Chamamos a attenção dos 

ouvintes da estação de ondas 
curtas de Daventry para 0 

facto de que as transmissões 
da British Broadcasting Cor' 
poration para o Brasil Pas' 
sam, a partir do dia 12 de 
Março, a ser irradiadas 11a® 
seguintes freqüências: IR" 
megacyclos (25,29 metros), w 
dicativo GSE, e 9,51 meg 
(31,55 m.), Ind. GSB. ] 

A BBC passa lambem, de 
12 do Março em deante, a )r' 
radiar seu noticiário em Por 

tuguez das 21.00 ás 21,15 ^l0 

ra do Rio de Janeiro),maS 

unicamente na freqüência de 

11,86 meg. (25,29 m.) Ind' 
GSE. I 

A' mesma hora, os ouvin- 
tes que tenham seu aPPare' 
lho syntonizado na freqüên- 
cia de 9,51 meg. (31,55 im-'' 
Ind. GSB, continuarão escu- 
tando o prograrama irradia- 
do sem noticiário em portu- 
guez. 

A transmissão de GSE ter- 
mina ás 22 horas e 50 minu- 
tos. A de GSB é prolongada 
até ás 22 horas e 45 minutoSi 
com noticiário em hespanho'- 

Este systema é, porem, Pr0 

visorio, e destina-se apenas a 

satisfazer os desejos manife® 
tados pelos ouvintes da BB0 
no sentido de que o noticiá- 
rio em portuguez fosse irra- 
diado mais cedo do que eS' 
lava acontecendo. 

Entretanto, a BBC estima- 
rá que seus ouvintes lhe com 
muniquem seus pareceres so- 
bre o novo horário e o sJ'?' 
tema temporário de transim5 

sões. 
 (x-x-x)  —" ' 
Os Alpes europeus são oS 

•""(ill 
s 
'1! ,1, h Ue 

fifahi, 
fttei 

fornecedores das hervas l1'6 

compoem o 

Bittei -Águia 

O CONCURSO rE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBERA' 
INSCRIPCõES DES- 

DE O DIA 15. 
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O BAVILHÍO COM COBERTURA IMPERMEÁVEL — 
SERA' ARMADO NA PRAÇA BARAO DO GUARAUNA 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Programma de Hoje 

- Éden 

t»n 11111111111111111 n n 111 n 
MATINE'E A'S 2 HORAS 

MACHINISTA EM RITHMO, 
desenho 

GATUNOS DE QUEIJO 
desenho 

Mulher Sublime 
Formidável super fdm da 

M;-tro, com Joan Cravvford, 
1 íubert laylor, Franchot To- 
ne e outros. 

Estupenda comedia da Fox 
com a travessa Jane Withers. 

MATINE'E A S 2 HORAS 
MOTORMANIACOS — Natu- 

ral Fox, 

FANTASMA DO AR 

I! 

(Continuação) 
■ 

Fox, com Jane Withers e 
outros. 

Casamento Sem 

Caricias 
Film da Columbia, com 

Joflin Boles, Lqlly Deste e 
Francês Drake, 

N-a a n 1111 n m i m 1111111111 m 1111 ii i 
1" sessão, ás 7,15 
2a sessão, ás 9,15 

BANANA DA TERRA 
(trailer) 

GATUNOS DE QUEIJO 
desenho 

-H 

NOT. DO DIA 17 x 10 
Cine romance da "Metro", 

com Louise Rainer, Melvyn 
Douglas, Robert Young, Bar- 
bara 0'NeiJ c H. B. War- 
ner, 

Sessão única ás 8,30 horas. 
MOTORMANIACOS 

FOX JORNAL _ 21 x 26 
MACHINISTA EM RITHMO, 

desenho 

RENA B EDEN — 3« FEIRA: 
— "SESSÃO COLOSSO" 

Sob Suspeita 

Filu» i*edit* da Columbi a, com Jack Holt, Katberine 
de Mille, Rosalind Keith e E sther Muir. 

Uma novella mysterioea de Philip Willie. Um golpe 
formidável engendrado com maestria 1 

Romance do Mississipi 
Fil»»e da Fox, com Bar bara Stanwyck e Joel Mac 

Crea. 

Dezoito Ânos Depois 
Feraiiiavel proiueçã» i a Universal, cora Judith Bar- 

rei e entres. 
i m 11111 n i m i w-uw-up 11 m 1111 n 11111 m 
RENA e EDEN — Quinta fei ra _ SIMULTANEAMENTE: 

Na Velha 

RENASCENÇA, sexta feira 
soberana METRO: 

Mais um esplendido film da 

íbate ^ 
Vjos. 
Htee 
0 v Aa 

Uma historia sensacional abordando a vida agitada do 
joinal smo, entremeada de av enturas inéditas, com Mau- 
reen O Sullivan, Waltcr Pid geon, Rita Johnson e Edna 
Mae Oliver. 

RENA e EDEN, sabbado: 
Um dos melhores fi'"ic 

"Westerns" da temporada: 

Heroe do Rancho 
Paramount, com WiB'a)" 

Boyd ("Cassidy"), HarvO 
Clark, Russell Hayden, Giv6 

Gaze e Al Bridge. 

'Üe e fo 

FANTASMA DO AR 

(Continuação) 
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RENASCENÇA — No proxim o domingo, em 2 sessões: 
A Metro G. Mayer apre Senta o grande film nacional 

Banana da Terra 

Chicago 

Producção da SONO-PIL MS do Rio de Janeiro, revi vendo o CARNAVAL CARIO- 
CA DE 1939! 

Carmen Miranda — Alm irante — Orlando Slva — B ando da Lua — Aurora Mi- 
randa — Lauro Borges — A Ivarenga e Bentinho — Direi nha Baptista — Carlos Ga- 
lhardo i— Oscarito. 

Musicas principaes: "Sem banana macaco se arranja", "Pirolilo", "Amei", "Menina 
do regimento", "Eu vou", " Jardineira", "Tiroleza" e ou tras. 

I I M M 111 11 M-»CHrW i I I I 1 IM I ) I I I I I I I I I I H {»» M I I i 1**^ 
EDEN ;— No proximo domin go — Um grande lançamen to: a, 

,0s Prima 

Direçãi 
«Hiato f 

kl «s de ad 
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Cr>cula i 
rl«ra di 

Aneita 

CASAMENTO 
COES - 

A PRESTA 
trailer 

TOICÉ 

Film desportivo da Nova 
Universal, com John Wayne, 
Sheila Bromlay % Bjlly Bur- 

1 rud. 

cas! 

(Uma Cidade Em dummas) 
A marcha ascendente das grandes re.a.isações lechui- 

O terremoto de "S. Fra nciseo" custou 359.030 dol- 
larcs! 

A tempestade de "O Fur .cão" custou 500.000 dolla- 
res! 

O incêndio de "Na velha Clrcago" custou cerca de 
um milhão! 

Espectaculo memorável d e um realismo vigoroso, ter- 
rificanle, extraordinário. 

O elenco é dos mais for midaveis destes últimos tem- 
pos. — Tyrone Power, Ali ce E^aye, Don Ameclie, Alice 
Brady, Andy Devine, Brian Donlevy e 100.000 figurantes. 

Attenção — Sendo este f ihne passado por conta ex- 
clusiva da Fox, ficam susp ensos os ingressos de favor, 
sem «x,cepção. 

(• Geor ge Raft nos principaes Pa' 

v erdade da Vida, este 

Super film da Paramoun t, com Silvia SLdncy 
peis. 

Humano como uma pagi na profunda arrancada á v erdade da Vida, este drania 
intenso e magnífico revela a historia de dois amantes p ara quem uma sentença da 
ar... Mas, poderiam elles fugir á attracção dominante daquelle grande e sublime a 

mor? 
Quem pode mais: uma sentença da Lei ou uma mui lher bonita ansiando 

amar mesmo estando prohib ida de amar? 
NOTA Filme do üdeo n (Sal* Vermelha) de São Paulo, _ 
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"d1A[\10 DOS CAMPOS" 

SIROVY, 0 GENERAL 

DA DERROTA 

PONTA GROSSA, DOMINGO DE MARCO DE 193» 
TERCEIRA PAGINA 

ifíS® (fevereiro) .j, — Ain- 
sabe bem porque 

. a 1'checoslovíiqi.ia ca 
'll1 diante do avai ço das 

fiii ,1 nicas. Não fi- L. .uevidanicnte apurado o 
llen'o íia Franca e da ílr"hi.. 

"ra nessa hora decisi- 

4!!!'C'COs 10 va'1 d ia contava 
li0 ," exercito de uni mi- 
L tnMO. so'<':'d0s e d spunh 
llli-n 'is us;iias de material 

è..ceÍ 
Os techni 

haviam cons- 
: da imitação da fa 

Maginot ao lon- 
"lia v! 'e"'a com a Alle- 
'■Icra,-'. s,u linha era con- 
Vc 1 'H'0s. 'echnicos mi- 
htiio „0ni0 iníransponivel. 
fo nJn

Uc "ao fosso assim, 
C. 0 rll;l -nrnia uma 
Ys bastante longa, (u s Período era htm po«- 

ce
f 

a França e 11 in 

lurbiihT6™ arras-adas 
itiito, af>, dos acontec'- 

e viessem a formar jido 
Im" .de sua alliada. 

isso não passa, po- 

^ 0CtU-1"aS' 0 map" 

ÍSS0 

Io ri"" vez' Pe'0 gênio po- 
lo|e,a 

1,1,1 anfigo pintor de 
'» s <Tlle 0 destino esco- j^wi-a reerguer a Alle- 

^'ida 
k Vi„,se oppoz á arremet- 
,lt|aniV?ri0SaxT <,as troPas i. Tf,® ■ Nem mesmo o 

'opa foi alterado, 

-tio ty|{ 1' -'V-AAÍ Jaitoiuvj \J 
V,,! cIe Jan Sirovy, 
i me atravez da dei 

i) Ifi}. salvar o exer- 
i ,| Cco' due combateu ao 
ti*.,s russos, na Grande 
% • ijj do seu commando, 
1 tei,0li.len-s atravessaram 
C. atido pelas hordas 

1 -niizadas das facções 
is» Eram "verme- 

, 0 "brancos" que de 
es a instantes amea- 

com os revolucionários ou 
com 05 "brancos". 

O que foi essa tormentosa 
marcha pela Sibéria, a ;i sto- 
ria não ó bem clara. Exis- 
tem cousas que o silencio 
protege porque seria perigo- 
;o denia;s falar. 

Nos fins de Setembro do 
anno passado, Sirovy esteve 
cm Moscou. Isso poucos dias 
antes da enigmática Tpilu- 
lação. A finalidade principal 
da sua viagem, foi solicitar ã 
Rússia r prolecçao que o seu 
fiaiz neeess lava naquelle mo 
mento histórico. Sem duvida 
alguma, a sua missão consti- 
tuiu um fracasso, e foi por- 
sno que ao volt r Bcnes ro- 

nimciou e eidregou o gover- 
no nas suas mãos. Elias não 
foram, porem, sufficiente- 
mente enérgicas para man- 
tel-o com honra e com dig- 
nidade. 

Sua capitulação diante das 
tropas allemãs foi simples- 
mente deshonrosa. Emquan- 
to milhões de homens cho- 
ravam nas praças publicas, 
clamando por armas, o one- 
rai da derrota negociava com 
o inimigo. 

Como o tempo muda cs ho- 
mens! Quanta diffcreiça en- 
tre o Sirovy da Grande Guer 
ra, vencedor das difficulda- 
des da Sibéria, e o actual! 
Nem parece ser o mesmo ho 
mem. Destruiu a lenda da 
sua bravura e do seu tino 
político. TaU*ez o seu gênio 
político não tenha mor.ido. > 
Nesse caso vale a pena espe- 
rar. 

PARA CARROS FORD 

SOMENTE ACUMULAOORES FORD 

• •• e para outros carros também! 

Apresentados em vários tamanhos, de 13, 
15 e 17 placas, com notável capacidade 
retentora de carga — os acumuladores 
Ford garantem, com inteira satisfação, o 
trabalho de todo o equipamento elétrico 
do carro moderno I 
Construídos para proporcionar a mesma 
intensidade de fôrça, mesmo sob condi- 
ções as mais adversas, os acumuladores 
Ford prestam serviço ininterrupto, asse- 
gurado sob absoluta garantia. Para o seu 
Ford ou para qualquer outra marca de car- 
ro, use um único acumulador — FORD. 

Ml MM 
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(TRADUÇÃO E CONDENSA 
GLISH?0 1NGLEZ: ON AMERICAN EN GLISH) — FARIS A. S. MICUAELE 

(À 

Vamos Produzir Milho 

niarcha da sua co- > , 

^ de todos os contra- 
t s foi possível a Sirovy 

;)r
Sar a Sibéria inteira, 

igo^. de vozes esteve em 
li de vida. Suas tropas 

'minaram-se e fizeram, 
Ve2es, causa commum 

(x-x-x)  
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^elxa-me grilar! 

Xarope 

S. JOÃO 

E* ^ 0 Liielhoi para a 
Le doenças do peita 
i,f, atc «s constipaçõe», 

coquclucb#, 
^h«e>e asthma. 

^ Xarope São Joio 
e fortifica a gar- 

»k-' Qs ^roncbios e os 
* ei!i Miihare» de 

^assombrosas I 
-     - 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
Medico 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doso Professor Caflos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e líospiU' 
Pró-Matre do Rio de Janeiro 

Moléstias internas: Doenças 
do coração. Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
■ nterior do Estado. Partos, 
mclestias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás ifc horas 
Farmacia 'Minerva: .'0 ás 11 
hor;s Farmacia Milka; 3 ó- 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro, 13-1. 
Ponta Grossa — Paraná 

Quando não se seniir bem, 
lembre-se do grandioso 

Bitter Aguíd 

O Br; sil é um grande 
paiz. A sua immensidade é 
assustadora. Esse facfo tal 
vez possa explicar a gran- 
de ignorância que temos de 
nós mesmos e das nossas 
verdadeiras possibilidades. 

O miiho, por exemplo, 
andava completamente es- 
quecido. O seu plantio só 
dava, mal e mal, para o 
consumo do mercado inter 
Ro. A crise do café veio 
estimular outras fontes de 
producção do paiz. O m;- 
Iho começou então a ser 
objecto de cogitações das 
nossas autoridades. Decidi- 
ram então intensificar a 
sua plantação e melhorar a 
sua qualidade no sentido 
de produzirmos milho des- 
tinado á exportação. 

O resultado dessa louvá- 
vel iniciativa que foi a mais 
feliz possível pode ser ex- 
pressada pelos seguintes 
dados que acabamos de co- 

nhecer: Segundo os cálcu- 
los officiaes, ser de 400.000 
toneladas a quantidade de 
milho destinada, este anno, 
á venda externa. 

Esse íacto é bastante ani 
mador. Resta apenas qüe 
os nossos agricultores des- 
envolvam as suas planta- 
ções sem prejudicar a 
qualidade. 

O milagre do algodão po- 
de muito bem ser repeti- 
do. Em pouco tempo, São 
Pauio conseguiu, graças á 
excellencia do seu produ- 
cio. conquistar müs um 
mercado, para o Brasil. 

Com o milho pode mui- 
to bem acontecer o mes- 
mo. Basta que não seja 
esquecido o factor qualida- 
de. Um produefo de boa 
qm lidado tem sempre mer- 
cado garantido. Isto nós 
podemos fazer sem muitas 
difficuldades e com bastan- 
te êxito. Basta perseverar. 

O dialeto americano é, an 
tes de tudo, um difamado. 

Como bom ingênuo (cfr. o 
brasileiro) sói-se-lhe atirar a 
pecha irreverente do argot s- 
mo e, consequentemente, me- 
noscaba-lo em beneficio do 
seu co-irmão britânico. 

Nada mais superficial er- 
rôneo, todavia. 

Rebentos ambos 'In inglês 
seteccntista, tem, desde então 
seguido por caminhos diver- 
so.-!, conquanto, naturalmen- 
te, visível num a reiteração 
dos fenômenos lingüísticos 
verificados no outro. 

No que se refere ao ameri 
cano, muitas têm sido -s mu- 
danças, provocadas por duas 
espece.s de influências, ex- 
ternas e internas. 

Como externas, teuicr, de 
um lado, as suscitadas pelos 
contingentes imigratóries, a- 
Uuidos de quasi todos os paí- 
ses do inundo. Tais mudan- 
ças, porém, não têm ido além 
do enriquecimento do voca- 
bulário nativo, como LOSS 
patrão e SCOW embarcação, 
ambas derivadas do hoian- 
dês. PRAIRIE^ prado e 
CHOWDER, prato nacional, 
do francês. Até certo ponto, 
notável é igualmente o ele- 
mento ameríndio, como se vê 
em WHOOPIE, MOCCASIN e 
SKUNK, de nós muito conhe- 
cidos. 

Gomo internas, temos, de 
outro lado, as inúmeras pa- 
lavras e significações cie pa- 
lavras hoje inteiramente fo- 
ra de uso, na Grã-Bretanha. 
Tal retenção de palavras 
antigas atribue-as o sr, O. 
M. Emerson ao facto das co- 
loiias tenderem á preserva 
çáo das formas do tempo da 
separação. Assim, conserva- 
ram a significação antiga: 

Casos de Policia 

inscreva seu fi- 
LH1NIIO NO CON- 

CURSO DE 
ROBUSTEZ 

Locomovei 
Vende-se uma locom-mT 

íngleza, 8 HP. (24 cavalljg 
effectivos). 

Ver e tratar na Oiticina 
Mechanica de Willy Schu-arz 
e Filho. Rua Santos Du 

llllll 

de Sita Cniz 
CASTRO—IARANA 

t,(j INTERNATO EXTERNATO 
Js Primário e secundário fundamental sob regimen de 

inspeção federal 
iüj Direção dos Padres da Diocese de Ponta G» ossa 

6riiato feminino está entregue ás Religosas Irmãs da 
Congregaçãe de São José 

ilfl^de admissão: 2.8 quinzena de fevereiro 
^la de 1 a 15 dc fevereiro para o.s cursos primário 

k . de admissão 
Vr'cula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

r(ara das aulas 
para o curso primário: 1.° de fevereiro 
para o curso ginasial; 1.° de março 

Aceita transferencias para as 1." á 4.* séries 
L Informações na Secretaria do Ginásio 

SURPREHENDIDO 
Compareceu hontem na De 

legacia Regional de Policia o 
sr. Watdemar Angelotti, di 
zendo que hontem, quando 
saiu ás 21 horas para dar um 
pequeno passeio, fechou sen 
quarto na Pensão Nova, sita 
á Avenida Fernandes Pinhei- 
ro, deixou a chave na porta 
e só voltou ás 11 horas da 
noite, isto é, duas horas de- 
po s. 

Até abi, nada de novo. 
Mas o que o fez reclamar 

á Policia foi o ter notado o 
( desapparecnuento do seu ter 
< no "numéro único", que por 

sign; 1 foi acompanhado da 
sua eterna companheira de 
iahulas; a camisa de lista 
azul, assim como da sua abo 
toadura, que não é de ouro. 

O illustre cel. AdoJphito 
Guimarães prometteu tomar 
as devidas providencias, sen- 
do que o Preguinho jurou 
pegar o larapio. 

PEGA 
A Maria Thereza appareceu 

com suas tres filhas na Dele- 
gacia dc Policia. 

Foi contar ao coronel Adol 
phito que seu vizinho de no- 
me Bebiano Ferreira, empre- 
gado no Hotel Franze, inva- 
diu a sua propriedade, arma- 
do com uma... bicycleta. 

Porem, no momento em 
que Bebiano Ferreira amea- 
çou saccar um revolaer, a 

por demais encrenqueiras. 
Que ante hontem estavam 

dois menores brigando em 
frente á casa dellas, qüando 
sua esposa, apartando-os dis 
se-lhes para não brigarem, 
pois Quo era sexta feira e o 
"Co-sa Ruim" andava solto... 

Ora, a Me ria Theresa achou 
que o "cousa ruim" era ella 
e foi tomar satisfações, quan 
do o queixoso pega duma bi 
cycleta e Já na visinha. 

Foi isso, "apenas". 
O cel. Adolphito promet 

teu dar um geito nas coisas 

ENTROU NOS EIXOS 

Ha dias, logo depois do 
carnaval, appareceu na De- 
legacia Regional de Policia a 
sra.Casemira de Tal, que con 
fou uni historia interessante, 
dizendo que um "co-.nmunis- 
ta incendiario seu visinho, e 
de nome Napoleão Bartache- 
vitz, prometteu matal-a e in- 
cendiar sua casa. 

O illustre Delegado Regio- 
nal não acreditou nessa his- 
toria. Todavia, mandou cha- 

queixosa e as tre-i filhas pas 
saram a mão em grossos ca- 
cetes e foram para :,ima do 
aggresor, que acaliou corren- 
do para hão ser àggredido. 

Disse a queixosa que a cau 
sa de tudo isso é' ter a mu- 
lher de Bebiano atirado in 
directas para o seu lado. 

Logo após essa queixa, ap- 
parece Bebiaro dizendo que 
suas vizinhas que moram na 
rua Marqucz de Maricá são 
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Vende-se' 

Uma propriedade com 80 
metros de frente por 66 de 
fundos, na Av. Ernesto Vil- 
11 ela, 69. 

 Um terreno na mesma 
rua com 38x33 de fundos , si- 
tuado em uma esquina. Tra- 
tar com Ricardo Kossatz. 
  Um terreno com dez 

lotes, localis«dos n« Villa 
Barão Amazonas, subnrbic 
Tratar com Alexandre Vaz, 
ma Rio de Janeiro, 124 — 
"Açougue Ivone". 

mar o Napoleão e pediu-lhe 
que, frente a frente com a 
queixosa, contasse o caso. 

'Então verificou-se uma coi 
sa interessante: a imocencia 
de Napoleão 

De facto, era inscrivel que 
um Napoleão fosse conimu- 
nista... 

SEMPRE O DINHEIRO! 

Foi hontem "encanado" o 
indivíduo Agenor Vieira, por 
ter esbofeteado o official de 
justiça Jordão Mathias da 
Silva. 

Tudo isso foi por ter a mu- 
lher dc Jordão cobrado um 
terno quo ha qüasi dois an- 
nos fez para o Agenor. 

Como o aggressor é em- 
pregado na Assoçiaçâo Bene- 
ficente 26 de Outubro, der 
ordem a Jordão que gastas- 
se a importância na dita ca- 
sa. 

Acontece que se não acer- 
taram nas contas, e Agenor 
foi até a casa de Jordão 
acompanhado de seu pae, e 
lhe quebraram o "para-bri- 
sa". 

Agenor passou um dia nas 
grades e sahiu hontem de- 
pois de pag 200 de 
pensão. 

  (x x x)  

STOCK (gado), GüESS (pen- 
sar) e FALL (outono) e mui- 
tas outras, a mór parte das 
quais têm sido reintroduzi 
das no dialélo britânico. 

Além deste fato, ha a no- 
tar ainda o qlie é devido ao 
despertar da conc:ência na- 
cional, fenômeno desde ha 
muito patente. HALF-BREED 
mestiço e LAND-SLIDE, aiu- 
fle, são belas exemplos'. 

Quanto mais recuarmos na 
historia do Inglês americano, 
ma's acentuada se torna a 
influência da Metrópole. 

E, póde-se dizer, até á che- 
gada de mr. Webster, ne- 
nhum esforço notável no sen- 
tido de emancipação fôra ja- 
mais feito. Eslabe.ecendo 
uma ortografia amor cana e 
fixando regras de pronuncia, 
ele conseguiu dar um grande 
passo no que diz respeito á 
cessação de injunções estra- 
nhas. Daquela ocasião para 
ca, triunfante tem sido a bis- 
toria do modo de falar amer, 
cano. Nem mesmo a Inglafer 
ra pôde fugir á sua influên- 
cia. 

KHJfii -U.ETAOINSHRDLUU 
Se da linguagem falada 

passarmos á escrita, vere- 
mos, logo, que a diferença 
entre os dialétos se torna 
mais notável. Não podia ser 
senão assim, desde que o ele- 
mento vivo de uma língua é 
aquele que é falado È tal 
diferença é principalmente 
condicionada por MUDAN- 
ÇAS FONETICAS E ANALO- 
GIA. 

Tomemos, em primeiro lu 
gar, as mudanças fonéticas 
nas consoantes. As "conso- 
antes" são o elemento sólido 
dc* palavra, porisgo nenhuma 
grande modificação fôra de 
esperar. Não obstante, se 
uma pequena comparação se 
estabelecesse entre os sons 
consonantais americano e 
britânico, respectivamente, 
assustar-nos-ia a diversida- 
de que èles apresentam. As- 
sim, a dental continua "Ux", 
que na Inglaterra conserva 
este som, na America mostra 
o breve correspondente. Que 
tal não constitua nada de 
novo, ai estão BURDEN c 
BURTHEN para prová-lo. 

Igualmente, o som "t", co- 
mo é ouvido na pronuncia 
de Nova York, tem conheci- 
do esta variação noutras fa- 
ses do inglês insular: PüT 
TAGER e PORRINGLR. 

Também, a palatal liquida 
r" conservou aproximada- 

mente seu valor primitivo, 
agora já quasi inteirmneníe 
esquecido, do outro lado do 
Atlântico. O mesmo poderá 
dizer-se da dupla consoante 
"wh" na palavra WHE- 
THER. 

Se pequena transformação 
sofrem as consoantes, o mes- 
mo não poderemos dizer em 
relação ás vogais. Como o 
eiemento mais maleavel da 
palavra, inúmeras são as 
mudanças que experimenta- 
ram. Diz-se constituírem no- 
tável excepçâo á regra os 

PRECISANDO 
D:-: FURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 
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SABE QUAL A CAUSA MAIS 

COMMUM DO MAU HÁLITO? 

O m*u hálito é uma coisa des- 
agradável e que traz embaraços 
c dissabores. NSo ha formosura 
ou elegância que não seja preju- 
dicada peto mau hálito. 

Em regra, é cite attribuido a 
causas varias. Mas, na maioria 
dos casos, o mau hálito se origi- 
na numa enfermidade do estôma- 
go: o excesso de ecidez, o "estôma- 
go sujo", como vulgarmente se diz. 

Si consultar seu mediço, elle 
lhe prescreverá Leite de Magne- 
sia de Phillips, o anti-ficido 
effeito promptp e seguro, 
neutraliza a acidez, limpa e 
liniza o estomago, tonificando- 

de 
que 

alca- 
>-o 

e^ restituindo-lhe a saúde. Mesmo 
MW 

no caso de ser o mau hálito de- 
vido a infecções da bocea, geral- 
mente provocadas pela acção cor- 
rosiva da saliva acida, ainda ahi 
é o Leite de Magncsia de Phillips 
indicado para bochechos, afim de 
neutralizar os effeitos da acidez 
excessiva. 

Cure o mau hálito com Leite 
de Magnesia de Phillips, seguindo 
as indicações da bulla. Combata- 
lhe a causa que, commummente, 
tem origem no mau funccio- 
namento do estomago. Mas, 
para effeitos rápidos e segu- 
ros, n2o se esqueça de exigir 
e acceitar sóraente o legitimo ^ 
Leite de Magnesia de Phillips. 

IT—   

.    mv-it r r g-y 

Passava, a^Noite 

T ossindo 

Da ciàatíta de Rio Preto (S. 
Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que renho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
raOo. Fui depr^fit» ctmipm 

aqui numa mercearia um fras 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo C. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
bejecido daquella maldita 
tosse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom: já durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importantissi- 
ma cura que obtive, E sou 
com estima e distincla con- 
sideração, amigo, alto. e obr. 
— RODOLPHO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 do 26 de 
Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Pelotense — Pelotas 

yende-siB ém toda óárte. 

curtos "ii" e "ee", os quais 
sempre retiveram o mesmo 
valor atual. 

Um melhor esclarecimenlo 
disto, poderá ser conseguido 
com uma rápida olhada no 
quadro das vogais america- 
nas. 

Comecemos com a vogai 
longa "a" da palavra HALF 
comparada com a curta "a" 
de HAT. Tão rara se tornou 
a primeira na Amçrjca, que . 
se lhe deu o nome de A ITA- 
LIANO, ao pi sso que o con- | 
Irario é verdadeiro em rela- 
ção á ultima. 

Quanto ás outras vogais, o 
"o" aberto na America pas 
sou a ser "a" como em 
BIT; mas, cs te mesrpo fato 
é observado no inglês da Es- 
cnssia 

Caracteristica importante 
do inglês americano é tam- 
bém a distinção precisa que 
faz entro "i" e "e". 

Em suma, embora muitof. 
Os acidentes que as palavra! 
sofrem no dialéto americano 
nada ha a ser consideradc 
como unir delito contrx o que 
6 observado universalmente. 

A analogia, também, é in- 
cidida entre os principais fa 
tprcs que. tem influenciado o 
inglês americano. Como to- 
dos sabem, sob o seu uní- 
formizante impulso, muitas 
palavras tem sido i.odifia- 
das, de sorte que, provocan- 
do o nascimento dc novas, o 
vocabulário da língua fica 
sobremodo alimentado. Mas, 
esta influencia não (leve res- 
tringir-se a este terreno, ape- 
nas. Além ela vai, mesmo á 
classe dc palavras c á sinla- 
xç, donde, não ha inconve- 
nienle âlgum em prestar-se- 
Ihc alguma atenção, ao mes- 
mo tempo que o seu pnpel 
germânico e lembrado. 

No dialéto amêricaríd, gua 

ação até agora não atingiu a 
plena intensidade. Contudo, 
H diversidade de efeitos que 
se nos antolha, não deve de 
modo algum ser desprezada. 
Assim, se nós fizermos uso 
de umas poucas palavras, co- 
lhidas da etimologia popular, 
tanto á nossa explanação se- 
rá emprestada maior luz, co- 
mo a sutileza de tão seria 
tarefa, longamente sua viza- 
da. 

Tomemos algumas palavras 
surgidas através de pronún- 
cias defectivas de vocabuV.s 
estrangeiros, quer por coin- 
cidência ou onfu.são de sig- 
nificações. 

O comum CARRY-ALL re- 
presenta o francês CARIO- 
LE; no ameríndio OTCHOCK 
o povo vê apenas WOOD- 
CHUCK; COCK-ROACH não 
é mais que o castelhano i— 
CUCARACHA; finalmente, o 
malaio KECHAP passou a ser 
CATCH-UP. 

XXX 
Comparado com o sfu co- 

irmão, o vocabulário ameri- 
cano transborda de exnberan 
cia espontânea. Quasi intei- 
ramente derivado de vivos e 
vigorosos elementos, o que 
nos impressiona mais é a 
energia de monossiiabos, co- 
mo PEP, SWANK, SLUMP e 
BLURB. 

A este amor á consisão se 
devem os novos significados 
dados a adjetivas familiares, 
como: —. TALL-incrediblc 
STEEP-exorbitanl, etc, A 
THOUGHT MORE DILI- 
GENT (A BIT) tornou-se um 
americanismo de todos os 
dias. 

Compostos como LOW- 
BROW e TIGHTVVAD são 
'gualmente ouvidos diaria- 
mente. 

Oposto a esta tendência, 
ha um extravagantemente 
lanlasioso poüss labisnío com 
tais formas como PROPQSI- 
TION, para qualquer termo 
abstrato. 

Se algum lado estético de- 
ve ser levado em conta, lo- 
go resalta uma curiosa ten- 
dência ao eufemismo: LIMB 
substituindo LEG. belo exem 
pio de mr. WEÉKLY. Tan- 
to tem o dialéto americano 
crescido separado do seu co- 
irmão, que um confronto en- 
tro èles só serviria para le- 
var-nos a varrer de vez to- 
da e qualquer vaidade de su- 
premacia britânica. Ao con- 
trario, o que se nota, então, 
é uma inegável superiorida- 
de tanto de numero como dc 
qualidade, do lado america- 
no; SIDEWALK é melhor ex- 
pressão que PAVEMENT. 
BACKYARD mais apropriado 
que VGARDEN. CHECK mais 
sugestivo que REGISTER; e 
UNDERSHIRT mais intimo 
que VEST. Mesmo quanto á 
pronuncia, o americano dife- 
re do britânico na sua maior 
frieza deante de qualquer 
"standard" de linguagem. 

O que impera na America 
é o melhor falar de todo o 
paiz, como o Irazcm os bons 
dicionários, tarefa grande- 
mente facilitada em virtude 
da uniformidade do falar 
através de todas as classes. 

Concluindo, o seguinte é 
verdadeiro a respeito do dia- 
léto yankee: está entremeia- 
do de termos da giria, bas- 
tante vividos para emprestar- 
lhe muita energia; toma de 
empréstimo vocábulos com a 
mesma benevolente afabilida- 
de com que manufatura neo- 
logismos; cuida pouco de 
bcatices gramaticais; tem a 
tal ponto conduzido as suí s 
propriedades de recurso, que 
a sua ousadia embasbaca a 
todo o -mundo; tão rápida- 
mente a sua influencia está 
crescendo através do mundo, 
que mesmo a Inglaterra não 
lhe pôde escapar; donde mr. 
Meucken afirmar: "The tail 
begins to wag the dog". 

-(x-x-x )- 
SEU FILHINHO E' 

FORTE? FACA-0 
PREMIADO NO CON- 
CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 
 — (x-x-x)  

Prefeitura Municipal 
EDITAL 

A Inspectoria avisa es se- 
nhores oonduclores dc velü- 
culos cie tracção automática 
ou animal, que de accorde 
com a lei nenhum vehiculo 
pode fra.nsitar no Municipia 
depois do dia 28 do mez em 
curso, sem ter paga a licen- 
ça para o «nno e 1939. 

A Inspectoria está aberta 
diariamente das 7 ás 19 ho- 
ras. 

Ponta Grossa, 25 Je Feve- 
reiro de 1939. 

Inspector de Vehiculos 
Manoel Corrêa Eaplista 
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Actos Offkiaei 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

DEPOSITÁRIOS EM PONTA GROSSA: 

F, CAPPELETTI & Cia. 

AVI/O 

AOS PRODÜCTORES, COM- MERCIANTBS E INDUS- 
TRIAES DO MATE 

O Instituto Nacional cio 
Mate e um orgão leaei ai com 
sede e ioro na capitai da Ke- 
puiilica, sendo representado 
nos tsstauos prouuciores pe- 
tos seus departamentos regio- 
naes. " . 

ta' mna entidade autarclil- 
ca, isto é, a umea no pais 
yue pode legislar sonre o 
mate, tendo por tiuaiidade 
amparar a producçao, a in- 
dustria e o commercio do 
produeto e íomeutar o sen 
consmno. 

Paia a consecução de seus 
■ fins, pois, o Instituto é o uni 

co orgão que pode baixar ms 
trucçòes, obrigando a todos 
os interessados em todo o ter 
ritorio nacional. 

Sempre que for necessário, 
0 instituto, por seus organis- 
mos representativos, enten- 
uer-se-á com os poderer pu- 
imeos, federal, estadual e mu 
nicipal, no sentido de provi- 
c.cnciarem quanto á execução 
c; - s decisões por elle toma- 
uas. 

Nessas condições, todos os 
produetores e commerciantes 
são obrigados a registro no 
1 stiluto, servindo-se dos re- 
querimentos por elle forne- 
t dos, os quaes devem ser 
pícheuchidos pelos interessa- 
dos e instruídos com prova 
(lalão do imposto estadual 
de industria e profissão, pa- 
ra os industriaes e commer- 
ciantes, talão do imposto ter 
ritorial para os produetores) 
da actividade que exerçam. 

A entrega dos requernuentos 
se laz nos postos nscaes ou 
na seue do uepanamento Re- 
gional em Curuyba. u prazo 
para esse registro terminara 
a dl de Maio do corrente an- 
uo, quando, então, se proce- 
dera o reg.stro com multa, 
na lornia regulamentar. 

Tenliaes bem presente, srs. 
Rroductores, Coinmeiciantes 
e industriaes do Mate, que o 
Instituto Nacional do Mate e 
o orgão des'tinado peio Go- 
verno da Republica a ampa- 
rar as vossas actividades, 
sem quaesquer interesses par 
ticularistas, aos quaes se o- 
brepõe, em alvaguarda do 
bem coilcctivo e da prosperi- 
dade econômica de todos 
quantos se consagram á la- 
buta do mate. 

O plano já estudado de fi- 
nanciamento aos produeto- 
res, por meio dos entrepos- 
tos que o Instituto installa- 
rá nas zonas hervateiras, 
prehenche uma necessidade 
de ha muito desejada e que 
propiciar aos mesmos 08 re- 
cursos de credito indispensá- 
veis ao desenvolvimento e 
á melhoria da producção. 

Fazei, portanto, a vossa 
inscripção no Instituto sem 
perda de tempo e o Institu- 
to vos dará o amparo neces- 
sário. i , 

(x-x-x) 

Prefeitura Municipal 
ln.pect.ria de Vehiculo. 

AVISO 
Tendo em vista o clamor 

publico relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
que transitam pela cidade em 
horas da madrugada e á nou- 
te, produzindo barulho ensur 
decedor e, desta fôrma, pre- 
judicando criminosamente o 
socego publico, determina-se, 
de ordem do Exmo. Sr. Pre 
feito Municipal, que, após pu- 
blicação do presente aviso, 
referidos vehiculos só entrem 
e saiam da cidade a começar 
das 5 horas da manhã «té 
ás 21 horas da noite. O ca- 
no de descarga de taes vehi- 
culos deverão estar hermeti- 
camente fechados. 

Aos infractores desta de- 
termihaçâo estarão alertas a 
Guarda Municipal e Policia, 
afim de ser cohibido o abu- 
so. 

Saldo anterior 
Contas Correntes 

Banco Francez e Italiano 
— Sellos e comm. de co- 
brança 

Renda Tributaria 
Indust. e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Di versões 

2.588$400 

1078900 

7õ$300 
4951000 

408500 6168800 

Taxas e Emolumentos 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

3.8968900 
2418500 
1808000 4.318$400 

Rendas Industriaes 
Renda do Matadouro 

Renda Patrimonial 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Divida Acfiva 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

9.0868000 

2401000 

5831200 
958800 
918500 
128000 7828500 10.0438700 

17.7408000 

I. V., 2-3-930 — MANOEL 
CORREIA BAPTISTA, Inspe- 
ctor. 

Communkõção 

Ninguém teria indigestões, 
se todos conhecessem o 

Bitter Águia 

Communico aos meus fre- 
tados amigos c freguezes, a 
mudança de minha offk-ina 
Ekctro-Mechanica, da ruu 
Coronel Dnlcid o, 164, pura a 
rua Riachuelo, esquina con. 
Francisco Ribas, proximo á 
Caixa d'Agua, com'caixa pos- 
tal 197 e telephone 514, on- 
de continuarei a attendel-os 
com a att.nçio 
com qu« s»nnpr. 
ramo. 

i preneza 
agi nesse 

Eduardo Lukmg Eri.ma^n 
'tfe 

SALDO EM CAIXA 8.1558200 

DBPEZA DO DIA 
1939 

CONTABILIDADE 

Contas Correntes: 
Banco Francez e Italiano 

— Pelas cobs. dos tilu- 
los ns.: 508000 

71 João M. Azevedo 508000 
73 Miguel Wainaroski 208000 

84 Maria Joanna Ribas 1.0008000 
83 Schvviderski, Piialti e C. 40-5000 
87 Wenceslau Reich 308000 
94 Alfredo J. Samways 508000 
95 Rosa Domanski 401000 
96 Jorge Kraft 508000 
97 João Aracema 508000 

190 M;ria Cavalin 5008000 
101 Soe. P. Scienc. e Artes 258000 
102 Theoündo de JegUs 408000 
103 Javert Sertorio 1008000 
104 João Gomes Tavares 1218900 
105 Conceição Campagnoli 508000 
100 Frederico Bahls 508000 
107 Cirilo Beninca 508000 
108 Estanislau Borbovvski 508000 
110 Pedro Beninca 308000 
111 Arthur de Paula Mota 1008000 
112 Domingos Del Claro 508000 
113 Pedro Bandechi 1008000 
114 Nagih M. Nicolau 4008000 
115 Taufic Ayuf 208000 
116 Alberto Schnitzler 208000 
117 Mario Samy 208000 
118 Fernando Hilgemberg 208000 
119 Anna Hilgemberg 208000 
120 Alfredo Hilgemberg 208000 
121 Luiz Hilgemberg 208000 
122 Guilherme Fray 408000 
127 Henrique Correia Lima 1008000 
128 João Albach 2008000 
129 Alfredo Voigt 1008000 
130 Stefano Pilarski 608000 
131 André Niessing 1008000 
134 Deoplinio Mourão 3008000 
565 Basilio Bacovis 508000 4.1368900 
Despesas Diversas 

1078900 

Consignação n. 85 
Despesas bancarias de co- 

branças de hoje 
Administração Municipal 

Consignação n. 5 
Thesouraria — Fls. ref. a 
Fevereiro 9008000 
Consignação n. 6 
Fiscalisação — Fls. ref. ai qnntpnn 
Fevereiro 1.0008000 1 •9UU'>UUU 

Obrag Publicas 
Consignação n. 52 
Pessoal Adm. — Folhas de ^ 

Fevereiro 3.1408000 5.1478900 9.284F 
BALANÇO 8.455^" 

17.740 

Laia Ollverm e Stiva 
Confere 
«TO 

Edaiar Machado de Souza 
Official 

Visto 
Silvio Fernandei SB*' 

CASA IRI$ 

Rua rôronel Gáudio N. 

Ponta isrossa 

37 

Qf nde Queima De Mercadorias De Verão Durante 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/edás 

30 

Seda Marroquiai .. 
Seda Brocato  " 
Mongol  " 
Seda para kimono .... " 
Setim Macau  " 
Keps  " 
Façone lavrado  " 
Linho de Seda  " 
Seda Xadrez  " 
Georgette  " 
Lumier listado " 
Façone fantazia   " 
Seda com bolas  " 
Seda listada modern* ,, " 
Tafeta Liso  " 
Setim laque listado ... " 
Seda Sultana para saia " 
Seda Givren para saia " 
Seda Laqueada Lar; 90 " 
Cloque diversos de 30$ 

Motaa   4$300 
  5$000 
  5$500 
. .. .... £$600 
  6J600 
  4$000 
  4$500 
  7$000 
  7$000 
.. .. .. 7$000 
  5$000 
.. ... .. »$000 
  9$000 

"   10$000 
  10$000 
  13$000 
  .. 10$000 
  12$000 

"   14$00» 
Por 15 $000 

11 n ii m i u i j 111111 m 1111111,, u,,,,,,,, 

Tecidos De 

Algodão 

Chitas diversas Metro  I$e0§ 
Chitões lindas padrona gens mt i$400 
Linon estampado Metro   ]$500 

cn"V" A? M» -"... 

SM «o fone para aomhenu. eraado 

Etamines fioroadas .... " 
Línon com bolaa  " 
Opaline fantazia  " 
Fuatãe estaaipado  " 
Tobralce fantazia .... " 
Tecidog Peterpan  " 
Marquizetto Floreedo .. " 
Crepãe para kimono lar 
Organdy estampado .. . 
Sedaline Liza — Saldo. 
Linhe para vestidos .. 
Xadrez superior  
Xadrez Santa Catharina 

.. .. 3$500 
  ?$000 
  28500 
.. .. 2$50C 

.. .. &$000 
■. .. 38000 
  38000 
.... 28800 

Metro  38500 
  38500 
  48000 
  18200 
  18800 

<0 mt. 

Percal listado para camisa mt  18200 
Zephir listado para camisa mt  18400 
Brins esearos para calça mt  1$500 
Brim typ» linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  38000 

■» m 11111111111 n h n 11111 m n n,,,,,,,,, 

Artigos Diversos 

Meias para criança sal de par 8500 
Meias para homens  par 18000 
Meias para homens, de seda par 2$000 
Meias para senhora, fio de escocia .. par 1$500 
Meias para senhora de seda par .18000 
Meias para senhora de seda superior .. par 5$000 

Meias para senhora, malha 60 ., par 88000 
Novellos de seda todas as cores par 8500 
Meadas de peda todas as cores par 8800 
Colarinhos de linho cada  18500 
Grande saldo de grava tas desde $500 

Chapeos per* homens de pelie — salde .. 
Camisas de tricet para criança c. feiehe . 
Camisas de tricet para homens c. feiehe 

Talco lata .. . 
Um salde de camisas pa ra liquidar eada 
Jogos para cha com 6 guardanapes ., 
Dentifricio liquido vidro  
Rouge superior Murjani 

10í 

caixa 

.. 58»«J 

•• ]$0 
..180»' 

♦ n 11 n 11111111 m 11111111111111111) i 

Tecidds Diversos 

, 

grinaldas, bou quet, porta alliança, almofa das, 

Algodão alvejado e cru peça  
Cretoneg Branco desde Metre .. .. 
Inlet para pena mt   
Pannos para cortina des de  
Atoalhados para mesa d esde  
Morim de cores Ave Ma ria mt. .. ü 
Pelúcia fustão mt  
Tobralco liso todas as co res mt  
Lanzihha lisa — Saldo mt  
Tricoline para camisa mt  
Tricoline para camisa extra mt. 
Tricoline para camisa superior mt. 
Tricoline para camisa, especial mt. 
Etamine para bordar lar, .150, mt. 
Organdi liso mt  
Graniíe para bordar lar. 160, mt  
Velludos diversos typos desde mt. .. 
Uendõcs diversos typos desde mt. 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. 
Casemira azul marinho superior mt. 
Casemira 

8160» 
386' 

38600 
issot 
2$# 

4800» 

?$«o» 
38600 

"■... P.r. . d. .ki i,„r ... d. 
r>r*ina J.. „ „l J~ JJ _ a • sertimeate d* sst# res o pannes 

azul marinhe pura lan mt. 
grande e variado serti mente, colchas dc elgsdãe, 

para cortina, franjaq de seda e algodão di versas larguras, ^ 

8f6«a 

385' 

S 
580 

.«O»» 
2fll» 
1 

Ver Para Crer 

ir 

Casa Irh 
m mi 



S DIÁRIO DOS CAMPOS PONTA GROSSA. DOMINGO , 3 DB MARCO DE 193!) 
QUINTA PAGINA 

0 Assucar Na ToTação do Café 

A INTEGRA DO DECRETO- LEI QE PROR(IBE A MIS TURA. 

'"usoante o que hontem 
^neltemos, damos abai- 
tf'. c

|
m sua jntegra, o de- 

(j!,,""'6! Rue prohibe a mis- 
í de assucar ao café, no 

,? 'I6 sua torração Ei- ■ «e decreto-lei, que tomou 1 m 
Me 

.165, foi assignado em 
Hii, Iane'ro de 1938 e está 1111 redigido: 

Prorroga até 30 de 
'""ho do corrente anno, 
0 prazo estabelecido no 

25 do decreto n.0 

' -938, de 28 de feverei 
fo de 1934, e dá outras 

.Providencias, 
ca Presidente da Republi- 
!|ii,. ,,San('o das attribuições 
ía

e
r

lh(' confere o srt. 180 
constituição Federal, e, 

tan Gerando nc|a da 
qde a tole- 

tap ■ mistura de assu- 
taps30,*13!®' no acto de tor- iwo deste —. obedeceu ao fa 
velwaVratar'se de l's0 in 
«:? «icio em algumas 
'^s do paiz; 

re- 

^ dsiderando que essa mes 
w. '0'erancia, outorgada 
L Prazo de noventa (90) 
"Pelo art. 25 do decre- 

n o 23.938, de 28 de fe- 
á,.,, 10 de 1934, para atten- 
His a0s ProPrios motivos de 
^cessão, teve de ser 

,1 essivgmente prorogada 
decretos números 
^ e 188, respectiva- 

,. ' de 11 de julho, 24 
efembro e 29 de dezem- 

J, de 1934; 212, de 28 de 
J0 de 1935; 924, de 29 de 
»7 de 193G e 1.581, de 
pae abril de 1937; 
apsiderando, 

li Se faz rnio def|nit \n 

do excepção de que se vem 
tratando, para o effeito de 
lhegar-se á prohibição es- 
abeleeida no já c tado de- 
creto n. 23.938, decreta: 

Art. I.0 — Fica prorro- 
gado, até 30 de junho do 
corrente anno, o prazo de 
tolerância previsto no art. 
25 do decreto n." 23.938, de 
28 de fevereiro de 1934. 

Art. 2.° — A partir de 1 
do julho do corrente anno, 
a perceiitagem de 5% de 
assucar, tolerada para mistu- 
ra com o café n- - 
torração, será reduzida a; 

4r/c até 31 de agosto; 
3% até 31 de outubro; 
2% até 31 de dezembro; 

tudo do corrente anuo, e fi- 
nalmente abolida em 28 de 

fevereiro de 1939. 
§ único. — A partir de 1 

de março de 1939, Lca ex- 
pressamente prohibida a mis 
lura de assucar ao -afé in- 
dustrializado para consumo, 
em pó ou em grão, incor- 
rendo os infractores nas 
n nltas e penalidades previs 
tas na legislação em tigor. 

Art. 3.° — Este decreto- 
lei entrará cm v gor na da- 
ta de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em con 
trario. 

Rio de J/aneirp^ 5 de ja- 
neiro de 1938, 117.° da In- 
dependência 
/publica. 

50.° Re- 

GETULIO VARGAS 
Arthur de Souza Costa' 

II 

1 

ü 

UMA MEDIDA NECESSA RIA ENTRE NOS. — AR 
RABLDE E CIDADES — O QUE HOUVE NO RIO GRAN 

DB DO SUL. 

entretanto, 
neuessario por 

ipnn vo ao regime percorreu o mierior 

No Rio Grande do Sul 
O sr. Coelho de Souza, 

secretario da Educação e 
Saúde Publica do Rio Gran 
de do Sul, iniciou no anno 
passado uma grande campa- 
nha de nacionalização, que 
teve larga repercussão em to- 
do o paiz. Em propaganda 
daqüella idéa, e em compa- 
nhia de vários intellecluaes, 
percorreu o interior do Es- 

LCoih os seus salões, ar- 
. Emente, ornamentados 

se realisar para gau- 

ÍL0S MUNICÍPIOS 

[ Teixeira Soai es 

****• 

Coi ntractou casamento nes 
"«de com á distineta 

Eloah R. Assis, o jo- 
(fj «icrino Mottim, pro- 
Ri. ^rio do saboroso café 
't/ii 

('plante Negro". Ao dis- 
"9 Par as felicitações do 

^10 DOS CAMPOS". 
CARNAVAL 

0 Gr. etnio Musical Guara- 

(d" 
0s "Moveis Paschoal Rian 

(. 6e São Paulo, sob a di- 
"•Çai) do sr. Carlos Rian- 

(Hjl ^ seus associados, 3 
estrondosos uma 

I mperai" ás 3 horas da 
de domingo, em home- 

Ho" ao "Reinado de Mo- 

íjJ"®8 bailes que marca- 
l)(j

l i/Poca, foram abrilhan- 
' pelo "Caramuru' Jazz 
i d". S(,u a regência do 

R. da Sil- 
sob ., 

7stfo Adolpho 
((j. Conjimcto este, 

Ny" 
ao "G. 

perten- 
Musical Gua- 

JSCOLAS 
, e'o 
'Sito 

b—MUNICIPAES 
e!0 Dr. Enory F. Pinto, 

Prefeito Municipal, 
C ser instalada no inte- 
! do municipio diversas 
, ,'as municipaes. Que mui 
!r.

llIcrará á infancia do in- 
do nosso immenso mu- 

Vo. 

uicipio, falleceu no dia 20 
do mez p. findo, a innocen- 
to menina Dioe, filhinha do 
saudoso sr. Leopoldino A. 
Oliveira. O seu sepuitamen 
to foi grandemente acompa- 
nhado. 
A' FAMÍLIA SANEANNA 

NUNES, AGRADECE 

£ PALLECIMENTO 
'ni Diamantina, neste mu- 

Pelas columnas do "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS", a famí- 
lia SanCAnna Nunes, vêm 
agradecer, á todas as pes- 
soas que compareceram á 
Missa, realizada, no dia 24 
pela intenção da alma do 
seu inesquecível chefe Hora- 
cio Nunes, pelo motivo do 
23.0 anniversario de sua 
morte. 
INAUGURAÇÃO DO RETRA- 

TO DO DR. GETULIO 
VARGAS 

No dia 27, foi inaugurado 
no gabinete da directora do 
Grupo Escolar, o retrato do 
grande brasileiro Dr Getu- 
lio Vargas, Presidente da Re 
publica. No acto inaugural 
fez-se ouvir pelos presentes o 
Hymno Nacional, qoe canta- 
vam enithusiasticamentel 

A seguir ouve diversos re- 
citativos, pelas meninas Al- 
cina P. Nunes, Altenice Gu- 
bert, Hilda Caubond, e Bea- 
triz Camargo, e o menino 
Levy Martins, Estiveram 
presentes no acto ás auto- 
ridades estadoaes, federaes, 
militar, policial e munici- 
paes. 

T, Soares, 28-2-39. 
(Do correspondente) 

tado, principalmente as zo- 
nas de colonização alieníge- 
na. Como um echo áquel- 
la idéa, os funccionarios da 
Viação Ferrea do Rio Gran- 
de do Sul, organizaram, uma 
commissão central "Próna- 
cionalização de nomes ex- 
trangeiros dados a localida- 
des do Estado", que se des- 
tina a pleitear junto ás au- 
toridades publicas a mu- 
dança dos nomes alieníge- 
nas de estações, villas, e ci- 
dades do Rio Grande, prra 
os de grandes vultos e fac- 
tos de nossa Historia, no- 
mes que recordem sempre o 
Brasil. 

A commissão vae dirigir- 
se ás altas autoridades fede- 
raes e estaduaes e a todos 
os ferroviário do Brasil, pe- 
dindo o apoio para a inicia- 
tiva, e pleiteando Rue a cam- 
panha seja extendida por to- 
do o Brasil. 

No Paraná 

Pérola 

RIN8, IN i A(iUA PRODIGIOSA PA RA BSTOMAGO, 
yTlNos, BEXIGA E FIGA DO, ETC. 

(J* agua mineral "PERO-LA" se destaca entre os pro* 
li 7 similares". Assim se expressou o Instituto Agrico- 
. '"asileiro que acaba deconferir-lbe um grande diplo 

honra. , , , -j j 
}) 7 reiniciada a venda en; Iodos os bars do wdnde. 

e-R-0-LA é bôa e ó nossa! 

Se ha lugar em que uma 
campanha semelhante seria 
opportunisshna. esse lugar 
seria, sem duvida, o nosso 
Estado. 

Com grande percentagem 
de suas terras colonizada 
por extrangeiros, o Paraná 
se ressente dessa falha, que 
é, eractamente, a excessiva 
nomenclatura extrangcVa da- 
das ás cidades do interior. 

Até em bairros de cida- 
des nota-se esse inconvenien 
te, como é exemplo o "No- 
va Rússia", de Ponta Gros- 
sa, 

Pelo interior afora... 

Cogito: Rua Engenheiro Shamber, 66. 
PHONE — 4-7-0 

Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Pertilissima» terras para Colonizaça» a prestações 
^dicas, em lotes de 10 al queire» para oiraa, proxi- 
'áo á cidade. Para mais ipíorniaçôe» dirlja-se á Pre 
ii®'tura Municipal de Teixeira Soares.   

&r. Newton Souza e Silva 

liOVOGBQO 
,1 Aeeita eansas ne eivei, ce mereio e ne ertme, neata e 

eeraarcas de Estade. Contrates e obrigações em 
M. Inventaries e entres processos administrativos e ti», 

u "ranças em 
f^nte o jurt. 

geral. Des quites. Hipetéoas. Defesas 
falências e qcaesquer outras causas. Co- 

^Çag comercias. Dá cônsulUs, independente de pagamen- 
y' Rscriplorie: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 

— Fone, a-i-l. Residência: Praç^a Fleriane PeL 
86. Fone 4-1-4 — C 

tfdorio 
P estai, 97 

o mesmo do Fórum. 
Expediente do es- 

fsT*! 111 I 11 I I I I I H I I I I I I i H n I H I I 1 I 11 I I Ifr 

^fficinca Mechanica 
. Reparações de Maoáln sa e Fundiçio de Bronze 
, ^eita qualquer serviço de Torno e Plaina. Espaom- 

a - «Ui confecção de fradil e 
estri 

janellag modernas para 

4. 

seção, e em ma certos de machinss a vapor 
BalduíBo Te que» 

(Bresga. 
• Bro longamente. 

Psrenâ, 
PoatH 

Pelo interior a fora, o es- 
pectaculo é ainda mais ex- 
pressivo e profundo. 

Basta que se relembre, li- 
geiramente, as innumeras ci 
dades qUe têm nomes ex- 
trangeiros, ou que fazem 
lembrar poisas ou freios 
alienígenas: Londrina, Ro- 
landia, Colombo, Nova Dan- 
tzig.. 

E por abi adiante 
A altitude dos ferroviários 

gaúchos merece os applau- 
sos e o apoio de todos. Se 
quizermos encetar unia cam- 
panha de nacionalização, de- 
veremos começar pelo am- 
biente, por torna-lo nosso — 
pois que elle é o que mais 
nosso deve sff. 

Como dissemos acima, os 
ferroviários riograndenses 
vão solicitar o apoio dos 
seus collegas de todo o Bra- 
sil. 

Quando essa solicitação 
aqui chegar, então será o 
momento de fazermos algu 
zna coisa pela nossa grande- 
za. 

(x-x-x) 

Gasas Pernambucanas 
Grande baixa de preços. — 

Saldos e retalhos com 20, 30 
o 40oIo de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam de um desconto espe- 
cial de 10% só neste meste. 

Aproveitem! 
Cores firmes. 

CASAS PERNAMBUCANAS 

Avenida Vicente Machado, 4S 

-(x-x-x)- 

Prefeitura Municipal 

Aviso 
Bstã» sendo chamadas, 

som urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeiturm e 
para tratarem de assun- 
toa de sei» próprios i"- 
lereasas, as p*»raas abai- 
xo: 

Sigiauuado Belas há. 
Joio Clock. 
Odsrieo Arviai 
Prartahroo Ta 

.'-Diário Esportivo-: 

DAQUI E DE F0'RA 

— Apezar das noticias em 
contraro publicadas pela im- 
preasa de Curifyba, "A Ga- 
zeta" de São Pano affirma 
que Zanetti irá para o Cor n 
thians, formando a zaga com 
Jango (o nosso Capiau) que 
cr.tá provando bem nessa no- 
va posição. A zaga paulista 
do Corintlvans será portanto 
bem paranaense. 

—— Quasi ao terminar a 
Assembléa de ante hontera, 
na séde da A.E.R.P., o Li- 
paroti chegava meio atraza- 
do e muito nervoso. Encon- 
tra com o paredro Newton 
R bas e pergunta: 

— Então, que houve? 
— A Assembléa não tomou 

conhecimento da pretensão 
do União. 

— Que chicanistasl — ex- 
clamou o maior conhecedor 
do desporto prineezino. 

—i— Está marcada para o 
prox'mo dia 14 a posse do 
novo Conselho Director da 
A. £ . R. P., encabeçado pelo 
estimado professor Alcides 
Loyola. 

Não será demais Jembrar- 

mente tomadas, afim do Cam- 
peonato de 1939 ser iniciado 
o quanto antes. 
  Durval Pereira, que 

foi um dos maiores goleiros 
pontagfossenses, figurando 
nos esquadrões principaes do 
Guarany e do Operário, es- 
teve ha dias na cidade. 

Durval, por méra coinci- 
dência encontrou-se num só 
bloco com antigos compa- 
nheiros do Guarany, e, sau- 
dosamente^ relembrava com 
aquella sua pronuncia apres- 
sada: 

— Que bons tempos aquel- 
les do Prado, em que nós jo 
gavaraos futebol por amôr!... 

(x-x-x) 

Vários jogadores do 

Guarõny-Suspensos 
Em sua ultima reunião, a 

direciona do Guarany resol- 
veu suspendír por 30 dias os 
seguintes amadores; Nondas, 
Baranoski e Edgard, do se- 
gundo qUadro, e Javert. 

O motivo, segundo apura- 
mos, foi por ter esses elemen 
tos demonstrado pouco inte- 
resse em tomar parte numa mos que todas as providen- _   ^  

cias devem ser immed:ata- partida de campeonato 
61 I I I I Ml M I H I I I » 

O Esporte Em Tei- 

xeira Soares 

NESTOR COBIÇADO PELO I tegrado pelos seus titulares. 
GUARANY 

Nestor, o excellente "cen 
tro médio" do Teixeira Soa 
res E. Clube, está sendo in- 
teressado pelo "bugre" ponta 
grossense, para occupar a 
posição de centro atacante ou 
de meia direita. 

O Nardrnho Savio está in- 
cumbido de levar o Nestor 
para suas fileiras. Deixará 
Nestor a camiseta rubro-ce- 
leste para envergar a jaque- 
ta bugrina? 

O REAPPARPCIMENTO DE 
LEONASE 

O optimo meia direita Leo- 
nase. que se achava affasta- 
do das actividades esporti- 
vas, reappareceu domingo ul 
limo. em nossas canchas, 
auspiciosamente. 

Será que ePe continuarj? 
E' o que esperam os torce- 

hmíhiiiiiiiumhhh 

0 CarcmurúViràa Ponta Grossa 

e o Guarany Excursionara* alraty 

Conforme lemos anmincia- 
do, terá lugar hoje no campo 
da Villa Officinas o encontro 
do campeonato entre o clube 
local e o Caramuru', da vi- 
zinha cidade de Castro. 

Si bem que o Operário se- 
  (x-x-xá     

Agradecimento 

Missa 
Nicolaa Pitella « família, 

Martha Erthal Pitella e fi- 
lhos, Pedro Pitella,e família, 
Domingos Pitella e família, 
Vicente Bach e família, Jo- 
sé Pitella e família, Nello 
Menghini e família e Fran- 
cisco Nicola Schittini, vêm 
por cate meio agradecer pe- 
nhors.damente a todas as 
pessoas amigas ; que, por 
occasião do doloroso golpe 
de que soffreram da perda 
de sua inestimável mãe, so- 
gra, avó, bisavó • Irmã 

MARIA ANTONIA 
SCHITTINI PITELLA 

lhes confortaram com a pre 
sejbça (e com palavras aní-i 
madoras, e aos que t^nviaram 
flores e coroas. 

Outrosim, convidam a to- 
dos para a missa do 7.* dia 
que será celebrada lia Igreja 
do Rosário desta cidade ás 
7,30 do dia 8 do corrente. 

Ponta Grossa, Fevereiro 
de 1939. 

ja franco favorito, o Cara- 
muru' está disposto a vender 
caro a sua derrota, esperan- 
do-se por isso uma partida 
cheia de lances interessantes 
e bastante movimentada. 

Contrariando as noticias 
correntes, o Guarany resol- 
veu excursionar á cidade de 
Traty, afim de enfrentar o 
grêmio local. 

E' difficil fazer um prog- 
nostico sobre o resultado 
desta partida, em vista do 
widente equilíbrio das forças 
cm ogo. 

O Iraty tem treinado com 
afinco, estando portanto pre- 
parado para resistir ao en- 
thusiasmo da turma bugrina. 

Apezar do resultado desse 
prelio não mais influir n# 
collocação de ambos os con- 
correntes, a população espor 
tiva irafvense aguarda com 
enorme interesse o sen des- 
enrolar. 

Os commandados de Kilaço 
seguiram de omnibus, deven- 
do regressar ainda hoje da 
progressista cidade sulina, 

(x-x-x) 

A OPTIMA FORMA DO VE- 
TERANO ADELIO 

Adelio. o veterano zaguei- 
rn que o Paraná todo conhe- 
ce, vem se conduzindo de 
maneira espectacular. se es- 
tará lembrando dos seus "de- 
zoito"? 

RICARDO DEIXARA' O FAN- 
TASMA? 

Ricardo, o arqueiro das 
"Mãos de Aço", ao que pa- 
rece. está descontente com 
os directores do Teixeira 
Soares E. Clube. 

Será algum mal entendido? 
E' o que suppomos. 

O "PELOTÃO DE ACO" 
VEM VISITAR-NOS 

Domingo, dia 12, receberá 
o "Fantasma do Sul" a visi- 
ta do Rio Azul F. Club, o 
glorioso "Pelotão de Aço" 
dores do "Fantasma do Sul", 
que tantos triumphos tem al- 
cançado na disputa do titulo 
máximo da L.E.S.P. com 
séde em Rebouças. 

O esquadrão que nos visi- 
tará domingo virá com o seu 
conjuncto bem treinado e in 

(x-x-x) 

0 Bitter Agüia 
é o amargo das multidões. 

(x-*-x) ■ 
OfficirM Electro 

Mechanica 
— da 

Não ha boa digestão onde 
não houver um calix 

IZif # ■ ■ 

(x-x-x) 
PROCURE CONHECER AS 
BASES DO CONCURSO DE 

ROBUSTEZ 
I   

*1 linica da Criam 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE* 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 20$000 Mensa- 
lidade — 5|000. 
~ GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Heroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 

EDUARDO LUKAS 
ERISMANN 

Enrolamenlos e concertos de 
Motores, Dynamos, Transfor- 
madores, etc. — Serviços ga- 
rantidos e preços sem con- 

corrência . 
Annexo, serviços de Nickelà- 

gem e Cobreagem 
Rua Riachuelo, esquina da 

Francisco Ribas, proximo á 
Caixa d'Agua — Telsphone: 

5 1 4 — Caixa postal 197 
O SEU FILHINHO QUER 
SER INSCRIPTO NO CON- 

CURSO DE ROBUSTEZ 
INFANTIL 

   (x-x-x)  
r 

BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 
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COMPANHiA F ôOPORCiONALMENTE, 
maiores quantias paga 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 
Em 28 de Feve reiro de 1939. 

PLANO 

B K D J 
P J*Gj 

U V Ij 
O N H 

S R I 
T X F 

U O G 
N L Bi 

1.» ao e.* - 
-17 U B 

PLANO 
Q Y — 19 
L U 20 

"B" — 
sr, Q C 

S L — 16 B X — 2 

7.° ao 12.' 
X O — 13 R T — 12 

R B — 26 
X O — 14 
V Y _ 10 Z X — 25 

Todos oa tituloa con templadoa serão 
LIQUIDADOS IM EDIATAMENTE 

MATRIZ: 
SAO PAULO: Rua Senador Paulo Egydio N. 15 

.4 • ■ 

I 

Teremos portanto o ensejo 
de gpplaudir os malabarismo» 
do Acir, os "tijolaços" do 
Joaquim, as findas do Ores- 
tes, as pegadas espqctacula- 
res do Ezidio e afinal a ex"- 
hibição desse clube que é o 
modelo dos clubes disciplina 
dos, que é integrado por ver- 
dadeiros valores os esportes 
circumvizinhos. 

-(Do corrcsponenle). 

EDITAL 

O Dr. Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2« Va- 
ra da Comarca de Ponta 
Grossa, Estado do Para- 
ná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edita! virem ou delle 
conhecimento tiverem, que 
por parte de Irmãos de Geus, 
foi dirigida a este Juizo a 
petição do teôr seguinte; — 
lilmo. e Exmo. Sr. Dr. Juiz 
do Direito da 2a Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa. Ir- 
mãos de Geus, commercian- 
tes estabelecidos á rua Cel. 
Dulcidio n. 95, com o ramo 
de Officina Mechanica, nesta 
Cidade, vêm mui respeitosa- 
mente perante V. Exa. as- 
sistido pelo seu advogado 
aba:xo nomeado, expor e re- 
querer o que segue: Os sup- 
plicantes estabelecidos como 
são, com Officina Mechanica, 
ha um mez ou seja em feve- 
reiro do corrente anno, fo- 
ram procurados por .áSCEN- 
DINO BUENO DA SILVA, 
que, com um caminhão Ford 
"V-8" typo 1937, solicitava 
os serviços proissionaes ne- 
cessários, para diversos con- 
certos, dc que careciam o 
caminhão supracitado, acon- 
tece. porem, que, satisfeitos 
os reparos precisos, o pro- 
prietário do caminhão até a 
presente data não mais pro- 
curou retirar o vehiculo das 
officinas dos supplicantes, q 
nem tão pouco satisfazer o 
pagamento dos serviços pro- 
fissionaes e peças emprega- 
das no caminhão.. Assim; E' 
que tem a presente depois do 
exposto, o fim de, para sal- 
vaguarda de interesses futu- 
ros, requerer a V. Exa. a 
publicação de Editaes de pro 
testo para garantia de direi- 
tos, que, Ascendino Bueno 
da Silva, proprietário do ve- 
hiculo acima mencionado, 
venha retirar o mesmo das 
officinas dos supplicantes e 
pagar o que é devido pelo 
concerto do mesmo, isgo den 
tro do prazo de 30 (trinta) 
dias. E, requef a V. Exa., 
que tomado por termo a pre 
sente, seja publicado Editaes 
na imprensa local pelo pra- 
zo de tres dias, depois do qUe, 
pede-se a devolução dos au- 
tos indepenente de traslado 
pagas as custas, sendo de di- 
reito. D.A.P. Deferimento. 
Ponta Grossa, 3 de Março de 
1939. Irmãos Dc Geus. Ma- 
noel A. da Cunha Neto. ad- 
vogado. (Legalmente seda- 
da). DESPACHO — O. e A. 
Como requerem. Ponta Gros- 
sa, 3 de Março de 1939. — 
J. M. A. Torres — TERMO 
DE PROTESTO — Aos qua- 
tro de Março de mil nove- 
centos e trinta e nove, nesta 
cidade de Ponta Grossa, co- 
marca do mesmo nome, Es- 
tado do Paraná, em Cartorio, 
compareceu a firma Irmãos 
De Geus, representados por 
seu socio Cornriio Dc Geus 
e assistidos pelo advogado 
Manoel A. da Cunha Netto, 
e por elles foi dito que vi- 
nham protestar, como. de fa» 
cto protestado o tem, para 
salvaguardar de interesses 
futuros, contra Ascendino 
Bueno da Silva, tudo de cos- 
formidade com a sua petição 
inicial que fica fazendo par- 
te integrante deste termo. E 
de como assim o disse e me 
pediu lhe lavrei este termo 
em que assigna com as tes- 
temunhas abaixo. Eu. Milton 
Catfa Preta, Esc. Juramen- 
tado, o escrevi, (a.) Manoel 
Antonio da Cunha Nctfo. Ir- 
mãos De Geus. Innocencio 
Simões de Souza. Antonio 
Gonçalves da Luz. Em vir- 
tude do que mandei passar <: 
presente Edital, qUe é pnbli 
cado de accordo com a Lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos quatro 
dias do mez de Março de mií 
novecentos e trinta e nove- 
Eu. Milton Catta Preta, Es- 
crevente Juramentado, o sub- 
screvi. — O Juiz de Direito 
da 2" Vara — (a.) .h aquim 
Meneleu de Almeida Torres - 
Está conforme ao original, c 
dou fé. Data supra. Eu, Mil- 
ton CatUi Preta, Esc. Jiir. o 
siiTfrereví. 
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Ouvindo os Exposito- 

res De Animaes 

V ^ 

ADESTRAMOS HONTEM COM OS SRS. CHRISTIANO 
JÜSTUS JÚNIOR B THEO DORO PINHEIRO MACHA 
DO. — OS PRÊMIOS QUE O GOVERNO DESTRIBUI 

RA'. 
Gomo introducção a esta 

nossa noticia de hoje, da- 
mos ahaixo a relação dos 
prêmios que para maior bri 
iho da Segunda Exposçiãp 
tie Animaes e Productos De- 
rivados, a realizar-se em 
Ponta Grossa a 19 de mar- 
ço proximo, o governo do 
Estado deliberou estabele- 
cer: 

'— ao proprietário do cani 
peão especie bovina — um 
reproductor puro - sangue 
Stíhwitz ou Nellore, a ser 
escolhido dentre os lotes 
que o .governo do Estado 
exporá para venda em lei- 
lão; 

— aos proprietários dos 
campeões da especie asinina, 
ovina, caprina e suim — re- 
productores pur.,-Sangue da 
especie respectiva; 

—• ao proprietário do cam- 
peão de avicultura — uma 
incubadora para 200 ovos. 

— aa proprietário do cam- 
peão de apicultura -_ uma 
centrifuga; 

— ao proprietário do cam 
peão da secção industrial 
— uma faça; 

— ao proprietário -dt cam- 
peão geral da Exposição de 
animal que, dentro da sua 
i -pecie, mais se approximar 
do typo standard — uma fi- 
níssima taça; 

Serão também premiados 
com medalha de ouro os 
campeões de cada classe e 
diplomados os que alcança- 
rem os 3.* • 3.® lugares. 

RECEBIMENTO DOS ' 
ANIMAES 

Os anuuaes uesimados á 
exposição ssrao recebidos de 
4 a 14 ae março, isso • ate 
cinco dias anteg da inaugu- 
ração do certame. 

OUVINDO O SR, CHRIS- 
TIANO JUSTUS 

Continuando a serie de en 
(revistas com os fazendeiros 
vxpositoreg da 2.a Exposi- 

ção de Animaes e Produc- 
ios Derivados, palestramos 

liou tem com o sr. Christia- 
no Justus Júnior, ura dos 
nossos mais importantes con 
correntes. 

De inicio disse-nog o sr. 
Christiano Justus; 

— Julgo.que eega exposi- 
ção será superior á primeira 
tanto que o governo 

. i LU 

um 
um 
po- 
po- 

SR 

com difticuldiide para arran 
i!- r piaugueiras e lu^atcg 
trara luao» os animues que 
Iíui gerao expostos. JNão lia 
;»ia.h 'r.f-n^aiiia mangueira 
l.vre. 

— O que irá expor? 
— Concorrerei com 

lote de éguas com crias, 
lote üe éguas soitas, Z 
tros puro-sangue e 2 
tros mestiços. 

XXX 
O QUE NOS DISSE O 

THEODOKO PINHEIRO 
MACHADO 

Ouvimos, a seguir, o sr. 
Theodoro Pinheiro Macha- 
do, também importante fa- 
zendeiro pontagrossense. 

— Qual a sua impressão 
geral sobre a Exposição? 

— A presente Exposição 
será superior á primeira, 
duma vez que esga, feita á 
ultima hora, não teve tem-} 
po hábil para que os criado- 
res se preparassem a conten 
to. E, assim mesmo, foi su- 
perior á exposição cavallar 
de Agua Branca, em São 
Paulo. Tendo agora, tempo 
sufficiente para a prepara- 
ção, pode-se calcular o que 
será o actual certamen. 

— Qual será o seu lote? 
—• Vou expor 4 touros ze- 

bipe, novos, 5 novilhas ze- 
bu's, novas, 1 cavallo per- 
cheron e alguns leitões Lar- 
ge Black Para isso reser- 
vei duas mangueiras para 
os touros e novilhas, uma 
cocheira para o cavallo e 
um chiqueir*. i__ 

Broinko. o Terror 

1. M. Barreto 
Commaníca a mudança de 

seu estabelecimento cemmer- 
cial para o prédio da Avoai- 
do Vicente Machado, «gquina 
do rua Engenheiro Scham- 
ber, em frente ao Bouco do 
Brasil; ende continuará ao 
inteiro dispor de sens amigos 
e fregnezsa. 

-( x-x-x 1- 
»BU F1LH1NHO E' 
FORTE? FACA-Ü 

PREMIADO NO CGN- 
OUHbO DE ROBUS- 

TEZ. 
(x-x-x) 

Bitter Águia 
é o companheiro dos grandes 

está i paladares. 

HMH     

Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

i v,. luiHiuu V-d — 1934, comprido, e/ oar- 
losena e camua   .. 

i Uamumuo v-b — curto  
i Caminnao V -o — i;'ãi, longo, oarroso- 

ria e canina '  9;®|y$000 
i Caiuiiiuao V-b — 1934 longo, com oabma, 

leiüiiuaao  7;0eü$ueü 
1 Camiubao P or 1931  4!tue6!»<i0u 
1 Caminnao üiganie 1930, cem cnrrogsna e 

iodado dupio !• .0000999 
1 Caminhão rigre 1936      Í.OgübbOo 
i Uaminaao ligro 1035   7 0090909 
1 Caminhão Tigre 1936   .. b;0#tfu#o 
1 Camiubao Ramona 1029, com onrrocoria o 
    ãJlOOOOOd 

1 ■Caminhão Chevrolet 197W.,    riõObObit# 
Ford 192t  á:ü«O0O«O 

ChevroUt 1920   b:0090UN 
Chovro let 1920  8:0ü0»«0» 

O LAMPEAO PARANAENSE 
GUE UM DESTACAMENTO 

Broinko, o "Lampeão" de 
Prudentopolis, continua sol- 
to, desafiando o socego da 
população dessa prospera ci 
dade, ohegantlo., mesmo a 
atirar um policia que se en- 
contrava em seu encalço. 

Ainda em uma de nossas 
edições passadas, publica- 
mos uma façanha dp "Lam- 
peão" paranaense, que amar 
rou um velho deixou-o em 
trajes de Adão, e obrigou-o 
a confessar onde se encon- 
trava o dinheiro. 

E' de se louvar as dili- 
gencias effectuadas pelo di- 
gno delegado de Policia de 
Prudentopolis, no sentido de 
se prender a esse bandido, 
autor do incontáveis mortes 
e assaltos. 

Acabamos, agora do saber 
que o dito criminoso inva- 
  (x-x-x)     

Jóquei Clube 

Pontagrossense 
ÍNSCKIPCOB» DE ANIMAES 
PARA O CLÁSSICO MUNI- 

CIPAL 
Era virtude ue resolução da 

Directoria levo ao coubcci- 
mento de todos os interessa- 
dos o proprietários de ani- 
maes de corridas do Esl.tdo, 
que a partir desta data se 
achv,m abertas as incripções 
para os pareôs que constitui- 
rão o progrmma do dia 26 
de março proximo vindouro, 
por occasião do encerramen- 
to da Exposição Paranaense 
de rumaes, data em que sera 
disputado o Clássico Munici- 
pal, com um prêmio ie .... 
6:0090090 para o primeiro 
eollocado e Rs. 1:000?0ü0 pa- 
ra o segundo, custando a 
inscripção para esta pareô 
Rs. 1:0900000, e sendo íacul- 
tada para animaes nacionaes 
•u stttrangeéres, puros, som 
dois annos 

As inscripçõss «uppra en- 
cerrar-se-ão em oito de mar- 
ço proximo e para os 
mais parcos que terão van- 
tajosos prêmios os interessa- 
dos deverão se dirigir 
Commissáo de Corridas do 
Jockey Clube Pontagrossen- 
se, rua Mal. Deodoro n." 21 

Ponta Grossa, 1b de feve- 
reiro de 1939. 
Lazaro Zactiarias dos Santos 

Secretario 
( x-x-x ) 

CONTINUA A SOLTA, CO METTENDO CRIMES — SE 
POLICIAL PARA PRUDEN TOPOLIS 

diu hontem a casa da famí- 
lia Bohachtek, sendo que, 
no momento em que amar- 
rava a uma senhora já de 
idade para surra-la e obri- 
ga-la a contar onde guardava 
as sus economias, apparece 
providencialmente a sua net- 
ta, que gritou por soccorros, 
a que acorrem os parentes 
que puseram o Broinko em 
fuga, obrigando-o a se oc- 
cultar no matto, não mais 
sendo encontrado. 

Um soldado do destaca- 
mento, e que se encontrava 
no encalço desse bandido, 
foi pelo mesmo atirado, sen- 
do que foi attingido pelo 
    (x-x-x)   

Ultimas dos Sports 
O CARAMURU' NÃO VIRA* 
HOJE A PONTA GROSSA 

A's ultmas horas de hon- 
tem, recebemos uma commu 
nicação de Castro informan- 
do-nos que o Caramuru' da- 
queila cidade, não viria dis- 
putar a partida marcada 
para hoje com o Operário. 

0)c diligentes do alvi-hc- 
gro castrense estão desgos- 
tosos com a A.E.R.P. por- 
que não receberam nenhu- 
ma conuhu nicação official 
de ter sido marcada para 
hoje a referida partida, 

(x-x-x) 

I 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 

3(1 

Doubic 
Doubl» 
Douhle 
Doubie 
Doubio 
Doubie 
Doubie 
Doubie 
Doubla 
Doubie 
Doubie 

Phaeton 
Phaaton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaelou 
Phaeton 
Phaeton 

19(20  4:'l99gUá« 
lt»  4:0090060 
1929   4:000000® 
1M0   3:5000000 
1920   3:5000000 
1023  2.•§000009 
1926   2:0000990 

Ghevro let 
Chevro let 
Ghevro i«t 
Chevrolet 
Chevro ieí 
Chevrolet 
Chevro let 

Phaeton Hupraobile 1920 .. .. a:üÕO|Õ0Õ 
Sedan Ford V-0   17:0000000 
Barata Chevrolet 1934 de Luxo   10:000000# 
Caminhão Tigre com cabina, 1987 ,. .. »:000#0#0 
Chassis Commercial Chevrolet 1926 .. .. a:O®®0O®O 
Caminhão V-8 curto com cabine d* 1/2 
•0[dnp opepoj fqjoa 1937   10;O9#09OO 
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TIRO DE GUERRA 2t 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

ci ipções dos candidatos a reservistas para a escola de 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.® 83 
que os attenderá todos os dias ateis das 8 horas da ma- 
nhã ás 19 horas da tarde. , 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
_ CERI1DÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriaa- 

çao do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
16 annos para cima. 

J. Cardoso de Paula _ Q OiWWiii» 

Vende-se Em 

Paranaguá 
2 casas « uma em constru 

cção medindo 38 metrog de 
frente para o mar • juntas 
a Capitania. 

EMPREGADO 
Hotel Fonseca de Parana- 

guá precisa de um empre- 
gado de idade e um menino 
para ajudar na cosinha. 

Tratar nesta cidade com a 
proprietária, Rua Frei Cane- 
ca, 6. 

—  (x-x-x)   

Empreza de Melhora- 

mentos Urbanos S/A 
Communicamos ao srs. 

Aocionistas desta Empreza 
que, entre 6 a 15 do corren- 
te, será procedida a chama- 
da da 1* prestação de 20o|<, 

do capital subscnpto. 
O pagamento poderá ser 

effectuado aos Directores 
abaixo mencionados, medi: ií 
te apresentação da cautela. 

Ponta Grossa, 4 de Março 
de 1939. 

Alberf* Thielen 
Cláudio Mascarei) hai 

Directores 

Praga Mortífera 
Dentre as doençag conheci- 

das desde a mais remota an- 
tigüidade destaca-se o impa- 
ludismo, que mesmo os li- 
vros attribuios á Hypocra- 
tes já mencionam sob diver- 
sas modalidades clinicas. Es 
te mal vinha causando mi- 
lhões e milhões de mortes 
sem que se tivesse encon- 
trado um único medicamen- 
to verdadeiramente efficaz. 
Só no século XVII foi desco- 
berta a acção curativa da 

de- ! casca da quina, levada do 
Peru' para a Espanha apoz 
a cura da condessa dei Chin- 
chon,, sendo mais tarde ex- 
Irahida deste vegetal a qui- 
nina, usada no mundo intei- 
ro. 

Ultimamente surgiram no- 
vos recursos para o comba- 
te ao impaludismo, como a 
varias outras pragas Qhe in- 
felic tam a humanidade, des- 
tacando-se um produeto de 
acção rapida, energica e ra- 
dical contra os parasites do 
impaludismo responsáveis pe- 
la destruição dos globulos 
vermelhos, denominado Ate- 
brina, que se apresenta no 
commercio sol» a forma de 
compridos. 

O tratamento pela Atebri- 
na dura apenas 5 a 7 dias. 
Neste curto espaço de tem- 
po os impaludados libertam- 
so dos parasifos qnc os ex- 
põem aos maiores perigos de 
vida. 

Curar os impaludados não 
corresponde apenas a um de- 
ver de humanidade mas a 

um acto de previdência so- 
cial. Caa victima deste mal 
á um reservrtorio de parasi- 
fos em constante ameaça, 
bastando que um mosquito 
pique a pessoa doente de 
impaludismo, para transmit 
lir a doença a qualquer um 
de nós, á nossa família, aos 
nossos auxiliares. 

Extermine-se, pois, o im- 
paludismo de todas as re- 
giões do paiz. Para este fim 
qncontna-^e ao alcance de 
todos a Atebrinai da Casa 
Bayer, que faz verdadeiros 
prodígios. 

A Atcbrina cura de uma 
vez c cura com rapidez, sen- 
do lambem por isso o mais 
economico dos antipaludicos, 

(x-x-x) 

balasio na cabeça, isto é, 
no couro cabelludo, sendo 
que o seu estado não é gra- 
ve. 

Dito policial encontra-se 
nesta cidade para os devi- 
dos tratamentos. 

Ainda hontem seguiram 
para Prudentopolis cinco 
soldados de policia do Es- 
tado, que lá procurarão um 
fim para esse rosário sem 
^aíd de crimes oomettidos 
por um só homem. 

E' de se esperar que, as- 
sim, tenhamos um dia a fe- 
liz noticia de qtue Pruden- 
topolis encontra-se em rego- 
s'jo pelo apresionamento do 
seu algoz que não titubeia 
em matar para conseguir 
dinheiro. 

'v-x-x) —I  

0 Concurso De Robus- 

tez Infantil 

PROSSEGUE COM A MA IOR ANIMAÇÃO. — CRES- 
CE O NUMERO DE INSCR IPCõES 

Radio Club 

Paranaense 
PROGRAMVA PARA HOJE 

10 30 ás 13 — Discos, jor- 
nal fallado, programma bom 
appetitc. 

15 ás 1(5 —. Irradiação das 
corridas do Jocloey Clube 
Paranaense, directamente 
do Hyppodromo do Guabiro- 
tuba. 

18 30 — Programma Sym- 
phonico. 

19 — Bel-canto. 
19,30 — Programma ame- 

ricano. 
20 — Programma portu- 

gnez. 
20 30 — Programma argon 

tino. 
21 — Musica variada o 

conmientario desportivo. 
22 — Musica variada e 

commentario desportivo. 
22 — Olga Praguer Coe- 

lho. 
22 30 —• Jornal fallado. 

o, (X-X-X) —■ ■ —t 
A GUERRA SINO-JAPO 

NEZA 

PARIS, 4 (D.) — Annun- 
cia-se officialmente que as 
tropas japonezas occuparam 
na manhã de hoje o quartel 
-general chinez em Han-Ko, 
na pronuncia de Kien-Tzu'. 

Continua com êxito cres- 
cente o trabalho preparati- 
vo do proximo concurso de 
robustez infantil, que aqui 
se realizará neste mez, sob 
o patrocirito do sr. Albary 
Guimarães, prefeito munici- 
pal, e do coronel João Pe- 
reira, coramandante do 13.° 
R.I. 

Cresce de vulto o nume- 
ro de inscripções, de que 
já demos um dos resultados 
parciaes. 

Segundo já é do conheci- 
mento de todos os leitores, 
os organizadores do concur- 
so, drs, Milton de Souza Lo- 
pes e Abrão Federmann, re- 
solveram cobrar uma taxa 
de 30000, por ingeripção, 
cuja renda reverterá em fa- 
vor da construcção do Hos- 
pital de Crianças de Ponta 
Grossa. 

Depois de encerradas as 
inscripções, será realizado o 
concurso propriamente dito, 
em que todas as crianças des 
filarão perante a commissão 
de médicos e de altas per- 
sonalidades que as julgará. 

Os valiosos prêmios insti- 

tuidos o de que já demos 
nofica, serão entregues i'11" 
mediafamente apoz o conhe- 
cimento do resultado. 

A petizada pontagrossen- 
se está alegre: tem, einfim, 
uma occasião de mostrar e 

de ver admiradas a sua bel- 
leza, a sua saiuíe e a sua 
robustez. 

União Syria 

Pontagrossense 
EDITAL 

2.® Convocação 
De ordem da directoria, 

coitvoca-se os associados para 
a eleição da nova directoria 
para o período de 1939 á 1940. 
que se realisará em sua se- 
de social, ás 21 horas do dia 
14 de março proximo. 

BADY NAMUR 
Secretario em Exercício 
Pontr Mossa, 5 de março 

de 1939. 
Cx-x-x)- 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgião-Dentisla 

RUA AUGUSTO RIB\S, 109 
    

PARA AS MOLÉSTIAS DO 
ESTOMAGO, FÍGADO, INTBS 

TINOS e PRISÃO DE 
VENTRE 

PíllilãS do 

Abbade Moss 
A falta de fome, assim como 

o appetite excessivo, causar 
transtorno ao estomago, figa 

do e intestinos. A prisão de 
▼entre é uma das conseqüên- 
cias. Conseguireis corrigir os 
maMs e defeitos do appare 
lho digestivo com o uso da* 

A o 

Uma vida da estudo* 
tia desse remedio. 

a ax periencias garanto a effica- 

BEBIDA NACIONAL E 
ÚNICA 

Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygif.nico. 
Único Deposilarir nesta 
Praça. 

ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

Vende-se optimo sitio, a 13 Ie 
guas desta cidade, com ca- 
sa de morada, boas terras de 
pastagens e mattos, aguadas 
• c®m cerca de 3 a 4 mil 
pinheiros grossos, á margem 
da estrada de automóvel que 
vaie para o Herval. Vende- 
se também go o pinhal. Pre- 
ço ds occasião. Tratar com 
• «r. Urbí, â rs* 7 d« R«- 

miiiiiiimiiiimimiiiiiimiin mimiiiiiiimiiMiiim»* 

0 Casal Fayntích 

UM "RAID" 

MOTOCYCLISTICO 
Quatro jovens pontagros- 

senses partiram hontem á 
tarde de nossa terra, afim 
de realizar im "raid" moto 
cyclistico a Curityba. 

A partida foi realizada 
nais ou menos ás 15 horas e 
tomaram parte no "raid" os 
seguintes amadores: José 
Sermann, João de Geus, Luiz 
Martins e Adalberto dei Cla- 
ro. 

Ainda não recebemos, até 
á hora em que compuzcmos 
esta noticia, nenhuma noti- 
cia da chegada dos jovens 
a Curityba, de maneira que 
deixamos para a nojssa pró- 
xima edição o relato degse 
grrofítótí "nfTd". 

COMMEMOROU HONTEM 

O sr. Jacob Faytich, an- 
tigo jndustrial aqui estabe- 
lecido, e sua exma. esposa 
d. Guiía Faytich, commemo- 
raram hontem suas bodas de 
prata. 

Ha 16 annos que o sr. Ja- 
cob Faytich se estabeleceu 
com sua industria de moveis 
aqui em Ponta Grossa, man- 
tendo-se, em todo esse tem- 
po, na senda da mais estri- 
cta honradez commercial. 

Uma prova dog bons sen- 
timentos do sr. Jacob Fay- 
tich e de sua exma. esposa 
é o facto de que, em lugar 
de realizar uma festa, esse 
distineto cagai decidiu appli- 
car o dinheiro que nigso pas- 
taria, em doações ás insti- 
tuições pias, agsim descrimi- 
nadas: 

Hospital de Caridade — 
2000000. 

Hospital de Crianças — 
2000000. 

Asylo São Vicente — .. 
1500000, 

Abrigo de Menores — . 
1500000. 

Hospital de São Jogé dos 
Campos, fundação israelita 
no Estado de São Paulo — 
2000000. 

Sociedade Ezra, em São 

SUAS BODAS DE PRATA. 
A'S INSTITUI CÕES FIAS 

INNUNERAS DOAÇÕES 

Paulo — 1000000. 
Dessa maneira, o sr. Ja- 

cob Faytich torna dos ne- 
cessitados uma festa que 
seria sua. E transforma em 
acto de philanthropia uma 
niiiiimiiMiniiiMiin 

commemoração que ficaria 
desconhecida no seu lar. 

As instituições acima dÇ* 
vem o maior dog agradeci- 
mentos ao casal Jacob Fay- 
tich . 
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Aprendiz de 

Sapateiros 

Precisam-se de cinco aprendizes de sapateire. 
Ordenado diário: 50000. Mais informações com « 
CORTUME PONTAGBO SSENSE. Bairro Olaria 

— Telephone, 195 

(x-x-x)• 

Convite 

V sitará Ponta Grossa o 
casal Detter, de Curityba, e 
o Dr. A.B. Detter realiza- 
rá uma conferência no dia 5 
de março (Domingo), ás k 
horas, na séde da Igreja Ba- 
ptista, á rua Coronel Dulci- 
dio n.® 113, sobre o thema 
"As luzes da Vida", basea- 
do nos textos da Biblia, S. 
João 8"12' e Zacharias 14:7. 

Também a esposa do Dr. 
A.B. Detter, D. May Detter, 
cantará um solo. 

O distineto publico desta 
e dade é cordialmente convi- 
dado . 

Raios Rü Mr 

MODELO 1939 
1 Machina UndePwCcd semi -portátil noisellcs 1 3500000 

1 automóvel Chevrolet mo delo 1928   3:0000000 
1 Radio Halson 5 valvulas   6000000 

1 Electrola R. C. A Victor   1.5000000 
1 Radio Lira-Fone, 3 valvu las  3000000 
1 Machina Remington noiselles 1; 8000000 
1 Machina Remington typo 10   1 0000000 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-8 
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Âccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está ■ par da nox* lai aehri 
aceldentes do trabalho? Tem o livro exigida? — Co# 

rece o acto do ar. Miniatro doTrabalho de 1.® de Agoato» 
etc. 7 — Consulte a 

«BRASIL» 

Br. leitor V. 8. é previdente? — Se-Io-há ainda mala, cor 

fiando oa seus seguros a 

Brasií Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Proeoxadar _ ERNANI LEITE MENDKB — A* 

Errata Wtai#, & » Srt», 


